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\Até que enfim, amor, que te encontrei 
neste deserto e árido caminho! . . .

Na nossa formosíssima Es­
tância de Turismo e Repouso 
da Penha cpntinuam.com gran­
de actividade, as obras do San­
tuário Eucarístico, esperando- 
-se que a sua cobertura esteja 
concluída por altura da Pere 
grinação anual, em 8 de Se­
tembro, à qual a Mesa da Ir­
mandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha, da digna 
presidência do Sr. Comenda­
dor Alberto Pimenta Machado, 
procura imprimir, este ano, a 
maior imponência.

Os trabalhos da construção 
da Casa para a venda de Es­
tampas e bem assim das retre­
tes públicas, vão muito adian 
tados.

Vem a propósito dizer-se 
que já se encontram comple­
tamente demolidas as velhas 
e inestéticas casas que existiam 
logo à entrada na Penha, e 
que eram, desde há muito, 
motivo de justos e constantes 
reparos.

Espera-se que dentro de 
poucas semanas se iniciem as 
carreiras de camionetes — as 
carreiras diárias em camionete 
luxuosa e confortável, que em 
muito hão-de contribuir para 
o progresso da encantadora 
Penha, orgulho de todos nós.

Tanto ao Hotel como à Pen­
são têm chegado, uos últimos 
dias, muitos pedidos de aloja­
mentos, encontrando-se ali já 
várias pessoas hospedadas que 
vêm gozar as belezas daquele 
priveligiado local e descansar.

os vimaranenses hão-de por 
certo, seguindo o admirável 
exemplo do Sr. Arnaldo de 
Sousa Guise, contribuir com 
os seus donativos para que 
essa feliz iniciativa tenha uma 
breve realização.

E ’ necessária uma mútua co­
laboração. E} indispensável o 
auxílio de todos.

E  temos a certeza que essa 
colaboração e esse auxílio não 
serão negados por ninguém.

Trabalhando pelo progresso 
da Terra teremos dado um 
grande passo pelo engrande­
cimento de Guimarães.

Iluminou-se o meu olhar ceminho
na luz do teu que tanto procurei!,..

— Porque ficaste aqui onde eu parei?...
— Quem fo i que assinalou o teu caminho,
— (e tão igual ao meu, que o adivinho. . . ) —, 
para cruzares a meta que eu cruzei?...

do C am inho d© F e rro

Dentro em breve recomeça­
remos a subscrição aberta nas 
nossas colunas para a compra 
do carrilhão para o Santuário 
da Penha, subscrição essa que, 
como em devido tempo noticiá­
mos, foi aberta pelo nosso pre­
zado amigo Sr. Arnaldo de 
Sousa Guise e sua Esposa, 
com a importante verba de 
Esc. 10.000$00.

A Penha precisa do carri­
lhão para o seu Santuário e

Tanto pão! Tanto pãozinho 
Dado a tanto pobrezinho 
Na quinta-feira passada! 
Parabéns à Irmandade 
Que alegra, nesta cidade, 
Muita gente amargurada.
Fomos ver a distribuição : 
Era uma serra de pão 
A brilhar aos nossos olhos! 
Oh ! Como isto consola I 
Saber dar-se a esmola 
Nesta vida de escolhos 1 ...
Como estava ali contente 
Aquela massa de gente 
Para receber a boroa I 
Dizia uma mulherzinba 
Ao parti-la : — Que branquinha 
E que grande, linda e boa !

Há ainda, em Guimarães, 
Quem multiplique os pães 
Em honra de Santo António ! 
Mas há outros tão malvados 
Que serão acarinhados 
Por Lucifer — O Demónio !..

São farçantes e traidores, 
Descarados impostores 
Lançados à verba qu'rida. 
'Stão a viver consolados ! 
Fartinhos e regalados! 
Têm o Céu. . .  nesta vida !
Esses não se compadecem 
Dos pobres, a quem esquecem 
Na dor, na fome e no perigo. 
Passam por bons santarrões, 
Mas para tais figurões 
Existe forte castigo.

Z D a r a a a o a .

Avante, pois, pela Penha!

Avante, sempre, por Gui­
marães !

...Liguemos esta cruz num só abraço 
e abandonemos o imenso espaço 
que fica para lá desta jornada...

— 0  Futuro está em Deus! .; .  — Deus nos ligou! 
.. .S e  o teu caminho é o meu, tudo cessou!...
— Amor, paremos nesta encruzilhada...

AMÉRICO DOS REIS B E I TENCOURT.

N O S  D I A S  6  E 7  D E  J U L H O

Bênção solene do Santuário
e a tras/adação do Milagroso Santo

No importante centro religioso e turístico de São Torcato, a seis quilómetros desta 
cidade e a ela ligado por estradas cóm carreira diária de camionete — terra cheia de belezas 
naturais e feliz por nela se conservar, há muitos séculos, o corpo inteiro do glorioso Bispo 
e Mártir São Torcato —
vão celebrar-se, nos dias 
6 e 7 de Julho próxirno, 
as festas da denominada 
Romaria G rande, que 
neste ano, mais çjo que 
em nenhum outra, terão 
solenidade particularís­
sima.

Para lhes imprimir 
maior brilho, nos actos 
litúrgicos, digna-se Sua 
Excelência Reverendíssi­
ma o Senhor Arcebispo 
Primaz presidir e cele­
brar de pontifical a Mis- 
sa da Festa, conferindo 
dentro dela ordens a 
novos aspirantes no sa­
cerdócio.

Começarão pela bên 
ção do novo templo, que 
desde então ficará aber­
to ao culto, ao que se 
para a nova urna.

seguirá a trasladação solene, 'em Procissão, do Glorioso Santo,

Todos es romeiros terão ocasião de admirar a magnificência do Santuário, que os fiéis 
vêm fazendo construir, desde há 94 anos, com as suas esmolas ofertadas ao Milagroso San­
to, para agradecer benefícios recebidos ou pedir graças espirituais e temporais. E, ao con 
templarem este soberbo monumento, não deixarão, por certo, de contribuir para que ele se 
complete em honra do Santo a quem é consagrado.

O programa geral das festividades e da Romaria, é o seguinte:
Q á h ^ i r ln  f i is  f i  A’s 15 horas, chegada de Sua Excelência Reverendíssima o Senhor Arcebispo Pritnaz, 
O ctU dU lIy  U ld  O  qUet após uma recepção festiva, procederá à bênção do templo.
---------------------------------- A's 17 horas, trasladação do glorioso Santo, em procissão pomposa, através dos adros
do templo, para a nova e riquíssima urna de cristal

tival
A's 20 horas, adoração Solene ao Santíssimo Sacramento, com pregação e cânticos, ao que se 9eguirá o fes- 
com fogo de artifício.

MISSAS. Todas as missas serão celebradas no novo templo, à excepção da das 11 ho­
ras, que será celebrada na capelinha da fonte milagrosa.

A l . \  será celebrada às 5 horas; a 2.*, da comunhão geral, às 7 ; a da capelinha
Domingo, dia 7
da fonte, às 11.

A missa da festa, celebrada de Pontifical por Sua Excelência Reverendíssima e cantada pelo orfeão do Semi­
nário de Braga, começará às 9 horas.

A’s 13 horas, haverá ainda uma missa para romeiros, que venham mais tarde.
PROCISSÃO. A's 18 horas, sairá do templo e percorrerá cs terreiros da Irmandade, uma suntuosa procis­

são, presidida por Sua Excelência Reverendíssima, na qual se incorporarão todas as Irmandades da paróquia, a 
Cruzada Eucarística e membros da Acção Católica, grande número de Anjos e dois carros alegóricos. Vários co­
ros entoarão cânticos de louvor e prece ao glorioso Santo.

ADORAÇÃO AO SS. SACRAMENTO. A’s 24 horas, haverá uma adoração soleníssima ao Santíssimo Sa­
cramento, com prègação e cânticos, para que todos os fiéis manifestem o seu amor a Jesu9 Sacramentado e O desa­
gravem pelos pecados dos homens.

NOVENA. Em 28 de Junho começará, para acabar em 6 de Julho, a novena preparatória para as festas e 
durante ela, e mesmo nos.dias de festa, haverá sacerdotes para atenderem todos os fiéis que desejem receber sacra­
mentos, sobretudo que queiram tomar parte na comunhão geral do dia 7.

FESTIVAL. O festival nocturno, a que têm direito os devotos de São Torcato. pois lhe trazem as suas gene­
rosas esmolas, começará antes e continuará depois da Adoração Solene.

Haverá, como de costume, deslumbrantes iluminações com milhares de lumes, concertos musicais por diver­
sas e reputadas bandas civi9 e sessões de fogo de artifício por afamados pirotécnico?.

Todos os actos do culto serão transmitidos ao público por poderosos alto-falantes.

Como já é do domínio públi­
co a C. P. é a entidade que, a 
partir do próximo mês de Ju­
lho, vai superintender nos ser­
viços da antiga Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte, 
de que íaz parte a linha Porto- 
-Faíe.

Sabemos que se encontram 
em estudo e entregues para 
isso a uma brigadu de compe­
tentes engenheiros, diversos 
assuntos que se prendem com 
as modificações a fazer na li­
nha da Companhia do Norte, 
por maneira a modernizar tan­
to quanto possível os respec- 
tivos serviços e o antigo e 
impróprio material.

E’ ocasião oportuna para 
que façamos um pedido à C. 
P., no sentido de ser construí­
da em Guimarães uma nova 
estação do caminho de ferro, 
antiga e justíssima aspiração 
dos vimaranenses.

A estação de Guimarães tem 
um movimento enorme, como 
é de todos sabido, dado o va­
lor comercial e industrial deste 
concelho e a estação que pos- 
suimos e que tanto nos en­
vergonha aos olhos de quem 
nos visita é um pardieiro in­
decente que já não ficaria bem 
mesmo em qualquer aldeia de 
Paio Pires.

Como nos consta que a Bri­
gada de Estudo já abordou à 
estação de Guimarães, ficamos

| esperançados de que tenha 
I chegado à mesma conclusão a 
j que nós chegámos desde há 
I muito, para que seja finalmen* 
| te convertida em realidade a 
I justíssima aspiração dos vima- 
! ranenses — uma nova e mo­
derna e ampla estação, que 
condiga com a categoria da 
Cidade de Guimarães.

As Festas da Cidade
serão abrilhantadas 
este ano por

dez reputadas 
Bandas de Música

Instan tân eos...
QUEM  É ? . . .

Sem preparação, 
mas forte querer, 
tornou-se notado.
E  prende a atenção 
o seu escrever 
bem documentado.

Para abrilhantarem as Festas 
da Cidade nos seus três dias 
— 3, 4 e 5 de Agosto próxi­
m o— a Comissão Execuiiva 
já contratou as seguintes Ban­
das, que vão fazer-se ouvir 
em diversos coretos espalha­
dos pelas ruas da cidade: 

Banda Regimental de Infan­
taria 6, do Porto; Banda de 
Matozinhos; Banda de Reve- 
Ihe (Fafe); Sociedade Filarmó­
nica do Pevidém (Banda do 
Pevidém); Sociedade Filarmó- 

jnica de Vizela; Banda dos B. 
'Voluntários de Vizela; Banda 
: dos B. Voluntários de Felguei- 
; ras; Banda dos B. Voluntários 
Idas Taipas; Sociedade Filar- 
! mónica Vimaranense (Banda 
I dos B. Voluntários de Guima- 
! rães) e Banda dos internados 
| das Oficinas dç S. José, de 
Guimarães.

Pela sua Terra 
anda a combater 
com intuitos francos.
Não se esquiva à guerra, 
apesar de ter 
os cabelos brancos.

Prosseguem todos os traba­
lhos para as Festas, destacan- 
do-se entre eles os da organi­
zação dos diversos números 
que hão-de constituir a famosa 
e inegualável Marcha Gualte- 
rlana — verdadeira maravilha 
das nossas Festas.

Uma Visita à

— Não reside cá, 
porém, perto está.

*
A carne, na praça, 
talve\ por pirraça, 
sobe, qual balão.
E  ninguém se importa 
com coisa tão torta.
— E’ uma reinação / . .

Acho que devia/IL ílV  (^(IC 4r*CA'4t*
meter vistoria 
p ra  tão grande abuso. 
Assim, com franqueia, 
só pode a riqueza 
dela fa\er uso...

*
A guerra findou, 
mas por cá deixou 
nefasta doutrina:
A que fe \ criar 
e proliferar 
aves de ra p in a . ..

Corvos atrevidos, 
na sombra metidos, 
atacam com sanha.
— E  é cada bicada, 
que não chega a nada 
quanto a gente ganha.

— Esse bando NEGRO 
poe um homem grego!..

J )o m in 6 .

Miserícárdia
Na segunda-feira, após a 

missa que foi rezada na igreja 
de Santo António dos Ca­
puchos, por alma do Sr. Te­
nente Mário Pinheiro, confor­
me noutro lugar noticiamos, 
a Mesa da Santa Casa apre­
sentou cumprimentos ao Sr. 
Albano de Sousa Guise, cunha­
do do extinto, que assistiu ao 
acto, e convidou-o a fazer uma 
breve visita àquele estabeleci­
mento Hospitalar.

O Sr. Albano de Sousa Gui­
se, na companhia de seu irmão 
Sr. Joaquim Severo e de ou­
tras pessoas de família e ami­
gos, assim como de toda a 
Mesa da Santa Casa, percor­
reu as diversas dependências 
do Hospital, sendo cumpri­
mentado pelo distinto Corpo 
Clínico.

Antes de retirar-se e ao ma­
nifestar a sua muita satisfação 
pelo que lhe foi dado ver na 
nossa modelar Misericórdia, 
de que tem sido benemérito, 
o respeitável vimaranense fez 
entrega ao Provedor do mes­
mo estabelecimento, Sr. Pro­
fessor Mário de Sousa Mene­
ses, da quantia de 10 m il

ii
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Muito obrigado, Qualbertol
Aquelas adoráveis três colu­

nas do Diário Popular de 5 
eram tr.ais saborosas que três 
pratos escolhidos do mais ape­
titoso jantar.

Já o titulo era urna sopa es­
plêndida!

Há quarenta e dois anos 
publicava.Gonçalves Viana o 
seu monumentaT vo tó^ t Or­
tografia Nfnçfotnàl. v

Vasco BátélHo. de"* Amaral 
embeleza as suas colunas com 
a epígrafe «A bem da Orto­
grafia Social Luso-Brasileira».

Que primoroso trabalho!
Que formosa tolerância!
Que riqueza de equilíbrio!
Eu sou menos tolerante. O 

queridíssimo Linguista não exi­
ge, como Gonçalves Viana, que 
se escreva:— «O modo de o 
Gualberto paginar é interes­
sante». Tolera que se consa­
gre o escrever vulgar: — «O 
modo do Gualberto paginar 
é interessante». Eu continuo 
com o Linguista sem rival. 
Que todos vão soletrando e 
aprendendo as belezas de D. 
Sintaxe.

* #

V. B. de A. aproveita o en­
sejo para varrer do artigo do 
eminente D. João de Castro 
aquele montão de paradoxos 
que os meus olhos lá haviam 
enxergado. E’ tão grande o 
variar dos nossos olhos!

No Correio do Minho de 6, 
li e reli e contrali e até cantei 
o «Apelo à Poesia» de Antó­
nio Manuel Couto Viana.

São 41 versos. Duas vezes

e s c u d o s  para as necessi­
dades mais urgentes.

Este m agnífico  gesto foi 
acompanhado por palavras que 
bem exteriorizaram a nobreza 
de sentimentos do devotado 
benfeitor, tendo dado motivo 
a que o Provedor da Miseri­
córdia pusesse então em rele­
vo as notáveis qualidades do 
Sr. Albano de Sousa Guise, a 
quem foi assim prestada uma 
simples mas bem significativa 
homenagem. <

** *
A importante firma Bento 

dos Santo Costa & C .\ L.‘, 
desta cidade, entregou há dias, 
também, à Santa Casa da Mi­
sericórdia a quantia de 8 mil 
escudos, para auxiliar a ma­
nutenção daquela benemérita 
Instituição vimaranense, sendo 
digna, por isso, do maior lou­
vor.

C O N T R A S T E S ! . . . Ficou transferida para data 
a designar a Conferência 
do Doutor Luís de Pina

0 barómetro da vida

Quando toda a gente julga­
va que certas dificuldades da 
luta pela vida desapareceriam 
no princípio do após guerra, 
semelhante pensamento cons­
tituiu uma inesperada desilu­
são ! Em vez dessas dificulda­
des desaparecerem ou, pelo 
menos, serem atenuadas, tem- 
se verificado exactamente o 

contrário. O «Negro», de ca­
da vez mais agarrado à sua 
cor; a ganância, de cada vez 
mais atrevida; a especulação, 
de cada vez mais desenfreada; 
enfim, um upa-upa!, sem bar­
reiras, a abrir mais trágicos e 
largos horizontes à vida das 
pessoas sobre as quais recaem 
os efeitos da falta de humani­
dade, de patriotismo e de co­
ração !

E enquanto a miséria e a fo­
me continuam a transformar 
muitos lares em leitos de so­
frimento e de morte, surge 
por outro lado a existência da 
demasia da abundância, que, 
quando em mãos de pessoas 
dominadas pela avareza, ape­
nas serve de provocação à mi-

Botas e sapatos etn atanado branco 
para criança. Todos os tamanhos. 
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os contei. Com modernismo 
acentuado. Mas prendia-me a 
eles, embora me parecesse que 
os paradoxos eram tortulhos 
em montureira. Termina com 
um sáfico tão lindo 1 
(Aqui, deitado, a descansar da Vida.)

E se o nosso Elísio pegasse 
na vassoira da sua Bondade e 
varresse dali a feira dos para­
doxos ?

Até eu gostaria a valer!

No mesmo Correio vinha 
Castro Alves, na Galeria 77.

Aquele Castro Alves das Es­
pumas Flutuantes que eu de­
vorei na Foz há cinquenta 
e cinco anos!

Nunca mais as esquecerei, as 
Espumas tão suaves!

Nas «Letras e Artes» das 
Novidades canta o seminarista 
portuense António Delgado o 
seu eminente Reitor, António 
Ferreira Pinto.

Dez estrofes modernistas.
Recebi-as e não gostei.
Preferia prosa simples.
As ideias eram lindas, mas 

a forma veste-as mal.
Tenho fraco paladar?
Tudo é possível, Gualberto!

G.

séria, da qual não se compa­
dece. Infelizmente, há pessoas 
de grandes fortunas, que são 
mais miseráveis do que as vi 
timas da própria indigência, 
porque lhes falta o sentimento 
da generosidade e, portanto, 
sem a preocupação de pratica­
rem o bem em benefício dos 
seus semelhantes que são fus­
tigados impiedosamente pela 
ventania da adversidade. Po 
rém, a par dessa falta de hu­
manidade, muitas pessoas pos­
suem a consoladora virtude de 
não renegarem a maravilhosa 
compreensão da solidarieda­
de humana, como ainda o de­
monstrámos, nesta secção, no 
último número do «Notícias». 
E uma vez que hoje nos dis­
pusemos a falar do «barómetuo 
da vida», vejamos alguns pe 
ríodos de um substancioso e 
oportuno artigo do Sr. Rocha 
Martins, intitulado «0 drama 
da classe média», escrito no 
diário «República» do dia 6 do 
corrente mês.

Esses períodos, que transcre­
vemos sem comentários, são 
os seguintes:

«Entre estes blocos extremos, o dos 
aproveitadores e dos novos ricos au­
mentados pela nossa miséria, e o bloco 
proletário da grande indústria, deci­
dido a fazer respeitar os seus salários, 
desapareceu, ou está prestes a extin­
guir-se. uma classe, a que continha 
talvez a maior parte das reservas mo­
rais da nação, classe média, a dos 
funcionários, empregados e intelec- 
tuaK

Este conceito foi escrito em 1920, 
ein o “Mercure de France*. no artigo 
de Qeorges Guy Grand, intitulado o 
«Dia Seguinte».

Era este o que decorria depois da 
hecatotnbe, a qual não fora mais do 
que o prólogo do formidável cataclis­
mo cuja ressaca nos atormenta.

A classe média tem sofrido sempre 
em todos os grandes e pequenos con­
flitos. CotnpÕe-9e de uma camada que 
sempre viveu entre o grande rico ou 
o Estado que a emprega e o operário 
ao qual não se une.

Professores, militares, guarda-livro9, 
funcionários, pequenos comerciantes 
e industriais diferençavam se dos ma­
nuais cujos salários eram ainda mais 
baixos do que os seus.

O proletariado, há oitenta e cinco 
anos, ainda vivia como escravizado. 
Trabalhava desde o romper do sol até 
à boca da noite e agradecia que lhe 
empregassem a sua actividade.

Os ordenados da classe média regu­
lavam pelos dos oficiais do exército, 
na proporção dos postos que ocupa­
vam »

«A classe média era nobre e cate­
gorizava-se como se facturar fardos 
ou balancetes, encher os livros da9 
repartições públicas, ensinar os estu­
dantes ou escrever romances e arti­
gos, não representasse tarefa idêntica 
e em alguns casos subsidiária do9 que 
lidavam nas diversas profissões nor­
mais desde os fabricantes de tamancos 
ao9 metalúrgicos; desde os conduto­
res de carroças ao9 pintores-decora­
dores.

Todo9 trabalhavam, mas o que se 
considerava c'asse média julgava ou-

Por motivos de força maior 
ficou transferida para data a de­
signar oportunamente, a Con­
ferência que o ilustre Profes­
sor da Universidade do Porto 
e Presidente da Câmara Mu­
nicipal da mesma cidade de­
veria realizar ontem na sede 
da florescente Associação de 
Socorros Mútuos Artística Vi­
maranense e a convite da Di- 
recção daquele organismo mu- 
tualista, conferência esta que 
está sendo aguardada com o 
mais vivo interesse.

Antes de comprar calçado visite as 
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tro o seu destino. Teve-o porque os 
factos já falatn alto.»

A classe média é como uma excres­
cência dúbia que não sendo bastante 
rica para figurar nos salões, onde o 
capital se estadeia, também não se 
considerava bastante pobre para se 
revestir de zuarte.

Hoje que já o engenheiro U9a o tra­
jo do seu companheiro de trabalho, 
dentro da oficina, ele é um símbolo.

A derrota, o fatal desaparecimento 
da classe média é o fenómeno resul­
tante de haver ricos a mais e reme­
diados a menos.»

Para fecharmos com chave... 
negra estas considerações, tam­
bém sem comentários:
“ 30 litros de m ilho

por 2  O O $  O O
Metgaço, 6 — Os praticantes do 

“mercado negro„ continuam a actuar 
descaradamente nesta vila e em todo 
o concelho, chegando ao ponto de 
pedirem por uma medida de 30 litros 
de milho a quantia de 200$00 ! Um 
quilo de farinha de milho vende-se 
por 10$00, e um de pão (broa) por 
8$00, e algun9 padeiros, só quando 
querem é que cosem e vendem a sua 
mercadoria.

Qoem quiser bacalhau, adquire-o a 
20$00 cada quilo — C.»

Teimoso destino!
Quando vimos, há dias, a 

pindérica Carroça do Correio 
a percorrer as ruas da cidade 
com um cartaz do circo «Luf- 
tman» ficamos a julgar que ela 
nos deixaria em paz, isto é, 
que passaria a ser proprieda­
de desse Circo e ingressasse 
na secção «Cenário de misérias 
do sécule X X » ,  mais um núme­
ro a constar do respectivo pro­
grama e que, em outras terras, 
deveria causar enorme sensa­
ção !

Porém, a nossa suposição 
falhou e a intolerável «Car­
roça» continua a gozar da pro- 
tecçào do destino, sob o pre­
texto de economia, de pequena 
distância e de cargas reduzi­
das!!! Pobre terra e maldito 
destino! . . .

X.

Rosas e Espinhos!
Querida amiga:

Não calculas a satisfação que me 
deste por teres interpretado, como 
eu desejava, a história que te contei. 
Igualmente fiquei satisfeita pelo mais 
que me disseste, não obstante reco­
nheceres, como eu, que há vário9 pro­
cessos de manobrar a arma da intriga 
e todos ele9 com intencionado objec- 
tivo. Que 39sim é. prova-o a signifi­
cação atribuída a essa palavra, como, 
por exemplo: bisbilhotice, traição, 
enredo, indisposição, etc.

E se há pessoas que detestam e con­
denam a intriga, outra9, pelo contrá­
rio, adoram-na no mais elevado grau 
e agarram-se a ela com a mesma atrac- 
ção com que a lesma se agarra ao ca­
racol. Mas sucede ainda, por vezes, 
haver quem abuse das boas intenções 
por meio da hipocrisia, isto é. quem 
procure ocultar a intriga com falsas 
virtudes ou falsa lealdade. Evidente­
mente, que as pessoas que procedem 
dessa forma se tornam mais perigosas, 
porque os seus instintos não se amol­
dam a nada que possa transportá-las 
para caminho mais direito ou mais 
digno. Neste caso, querida amiga 
M. E., são duas armas a reforçarem- 
-se uma à outra — a da intriga e a da 
hipocrisia — e, então, ccm mai9 faci­
lidade conseguem os seus fins as pes­
soas que as manejarem. E' destas, 
sobretudo, que mais nos devemos 
acautelar, afim de evitarmos a queda 
na armadilha que elas tão cobarde­
mente sabem preparar. Diz-se — e 
isso se confirma a cada passo — que 
a gente vê caras, inas não vê corações 
e, portanto, is90 nos leva a não acre­
ditarmos em todas as aparências, sem 
termos a certeza de que ela9 são sin­
ceras, são verdadeiras. A boa fé é 
muitas vezes vítima de si própria, 
principalmente quando por ela ava­
liamos a das pessoas com as quais li­
damos mais de perto e algumas das 
quais se aproveitam dessa circunstân­
cia para fazerem o mesmo que o lobo 
fez ao cordeiro. Ora, como a vida é 
um mar de rosas para uns e um cal­
vário de martírios para outros, pro­
curemos viver entre o melhor e o pior, 
sem a ambição de passarmos por este 
mundo alheios a contrariedades, a 
desgostos, a sacrifícios! Contudo, 
não 9ejamos demasiadamente domi­
nados pela nossa boa fé, sempre que 
reconheçamos a inconveniência de as­
sim procedermos. Acautelemo-nos das 
pessoas que não nos mereçam con­
fiança absoluta e se tivermos confidên­
cias ou desabafos a revelar, procure­
mos faze-lo junto de quem abafe em 
si o eco da nossa voz. Lembra-te, 
querida amiga, de que todas as pes­
soas que não forem prudentes e cau­
telosas poderão cair no abismo 1

E eis o que tenho a dizer-te em 
aditamento à minha última carta.

Muitos abraços e beijo9 da
Tua dedicada amiga

12 6/  1946.
Maria Margarida.

Para “toilet* os melhores modelos 
em calçado são, sem dúvida, os da 
SAPATARIA LUSO. 97

Albano do Sousa Guise
Com alguma demora partiu 

ontem para a Curia, o nosso 
querido amigo e distinto con­
terrâneo Sr. Albano de Sousa 
Guise.

Calçado em Camurça branca e pe­
larias finas, últimas criações, à venda 
na SAPATARIA LUSO. 99

Padroeira da Cidade
A Mesa da Irmandade de 

Nossa Senhora da Oliveira, 
Padroeira da Cidade, que há 
dias tomou posse e é digna* 
mente presidida pelo nosso 
bom amigo Sr. Joaquim de 
Sousa Pinto, procura imprimir 
este ano desusada imponência 
à festividade anual em honra 
de Nossa Senhora, a qual de­
verá realizar-se no dia 14 de 
Agosto próximo.

Para isso iniciou já os seus 
trabalhos e conta com a indis­
pensável colaboração de todos 
os irmãos e dos vimaranenses 
em geral.

Não há melhor nem maior, porque 
se isso fosse possível melhor e maior 
sortido as SAPATARIAS LUSO apre­
sentavam. 107

TENENTE MARIO PINHEIRO
Teve numerosa e selecta as­

sistência a missa que a Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia 
mandou resar, na passada se­
gunda-feira, às 10 horas, na 
sua igreja de Santo António 
dos Capuchos, anexa ao Hos­
pital Geral, em sufrágio da al­
ma do saudoso mesário Sr. 
Tenente Mário Pinheiro, fale­
cido em 25 de Dezembro do 
ano findo.

Vimos entre a assistência a 
família do pranteado vimara­
nense, a Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia, pessoal da 
mesma instituição e internados 
dos Asilos a seu cargo, assim 
como bastantes senhoras e ca­
valheiros das relações do ex­
tinto e da família dorida.

Uma ca9a especializada, tem sem­
pre maior defesa. As SAPATARIAS 
LUSO só vendem Calçado. 110

SEMPRE UM PASSO EM FREN­
TE, foi. é e será o lema das SAPA­
TARIAS LUSO. 109

A Senhora da Lapinha
Realiza-se hoje a antiquíssi­

ma Ronda da Lapinha, sendo 
a Milagrosa Imagem da Se­
nhora conduzida procissional- 
mente a esta cidade, acompa­
nhada, como nos demais anos, 
por muitos milhares de devo­
tos, que logo de manhã cedo 
e de diversos pontos da re­
gião acorrerão à distante fre­
guesia de Calvos para se in­
corporarem no grandioso cor­
tejo, que representa uma das 
mais emocionantes manifesta­
ções de fé do nosso povo.

A Imagem da Senhora deve 
chegar a esta cidade às 15 ho­
ras, ficando até às 17 à vene­
ração dos fiéis no templo de 
Nossa Senhora da Oliveira.

UM CONTO POR MÊS

F E I A
Por ISAURA BORREIA SANTOS.

0 sol irradiava vida e alegria, ernbe 
lezando ainda mais a grande concha 
aznl onde, sem dúvida, os olhos dos 
qnerubins iam bnscar a sua cor.

Marcela, naquele dia primaveril, sen­
tia, além de menos peso nos seus trin­
ta e cinco anos, 0 sangue pulular for- 
teraente nas veias aZuladinhas que 
davam graça às suas mãos que um 
Fídias gostaria de modelar.

Às mãos e a voz, tão cadenciada 
como a dum rouxinol, eram as únicas 
dádivas que recebera da Natureza.

0 sol brilhava, radioso e vibrante, e 
Marcela sentia-se, de facto, remoçada 
e sequiosa de amor.

Viu-se a um grande eRpelho, de cai­
xilho dourado, que, como todos os ou­
tros, caprichava em rtflecti-la feia. 
E ante a sua figura atarracada e 0 seu 
rosto de feições esquisitas, Marcela 
movimentou, de modo triste, 0 sobre- 
cenho, franziu 0 nariz, e exclamou:

“Triste feia! Quem pode desejar- 
•me?l Quem pode intrigar esta sede 
de amor, esta ânsia de sentir um cora­
ção varonil bater ao ritmo do meu?! 
Sou desgraciosa e feia... No entanto, 
possuo um coração que vibra, que sal­
ta, que brotaria amor tão quente como 
0 sol dum dia canicular...

Mas—pobre de mim! —, ninguém 0 
procura... ninguém deseja 0 seu calor!,,

Os olhos de Marcela embaciaram-se 
mais, a sua voz aumentou de tremura, 
e continuou:

...“Amar e ser amada—ainda que pa­
guemos com duras lágrimas uma contri­
buição ao Amor—,1 oh, dooe bem que me

foges porque sou feia e apenas tenho 
um coração que ninguém vê ou deseja „

Nisto, a prima e protectora da Mar­
cela já velhinha e paralítica, gritou 
dum quarto contíguo:

“Marcela! São horas de ir passear 
0 Mienco.n

“Já vou, prima Lina.„ Assim dizen­
do, Marcela ajeitou os cabelos, pinton- 
•se discretamente, pegou na corrente e 
coleira do cão e, dentro de minutos, 
passeava mim jardim das proximidades. 
Era tão clara e linda, aquela manhã! 
Tudo cantava e louvava os céus, 0 
amor, a beleza. E Marcela queria can­
tar também — mas louvando 0 amor, 
essa labareda que em vão tentava 
atear.

Sim. sentia-se remoçada e até menos 
feia. Todavia, ninguém a olhava senão 
de relance — a não ser os que pro­
curavam chalacear à custa do seu fí­
sico e do Mienco.

Na verdade, era desolador não ouvir 
um galanteio, uma palavra doce, nem 
ter quem a olhasse daquela maneira, 
estranha, dos galãs que, no cinema, 
via cortejar uma ou outra diva.

...Uma frase gentil, um olhar tenta­
dor, naquela manhã radiosa, quentinha, 
afagadora — oh, que conforto levariam 
à sua alma!

...Dita em segredo, como um mavio­
so sussurro vindo do país do sonho que 
Cupido habita e criou — seria divinal!

Súbito, passou a seu lado um rapaz 
que propositadameote cantou a vélha 
canção: “Triste feia.*

Marcela estremeceu e fez um titâ­
nico esforço para reter as lágrimas. 
O sol pareceu-lhe menos esplendoroso, 
e 0 céu menos azul.

Teve a impressão que tudo deixara 
de cantar... Só ouvia 0 estribilho:

“0* feia, 6 feia, ó feia,
0 ’ triste feia...*

Puxou a sj 0 Mienco — 0 qual lhe

lambeu docemente as mãos como se 
assim lhe lavasse a mágna que lhe 
transparecia no semblante. Não quis 
passear mais. Regressou a casa. A meio 
caminho, parou junto da montra duma 
joalharia. Olhou as jóias, os brilhan­
tes, com inveja do seu brilho, da sua 
atraeção. No primeiro plano, estava 
um broche com duas safiras, em forma 
de coração, muito tinidas. Quando 
admirava essa jóia, tentando esquecer 
aquele horrível estribilho, alguém lhe 
segredou:

...“Dois corações... tão unidos... Se 
assim quisesse unir 0 seu ao meu!*

Marcela tremeu. Voltou a cabeça e 
viu um cavalheiro elegante, simpático, 
e de cabelo nevado.

Do seu olhar, fixo no dela, saía 
qualquer fluido que fascinava — 4 ou 
seria mera impressão da sua alma que 
fremia à menor visão do amor ?

Corou. Despontou uma luz nos seus 
olhos e 0 seu semblante tornou-se um 
tanto atraente.

Sorriu, involuntàriamente, talvez, e, 
apertando 0 pequenino cão contra 0 
peito, foi-se embora sem dar resposta 
ao galanteador. Pareceu-lhe que 0 sol 
voltara a refulgir com vigor, e que tu­
do em redpr recomeçara a cantar hos- 
sanas.

Chegou a casa. Espreitou através 
da janela — e viu-o, a ele mesmo, sim, 
com 0 olhar pregado precisamente na 
fisga por onde ela espreitava. Correu 
a ver-se ao espelho... E 0 tal amargo 
estribilho chegou-lhe, de novo, aos ou­
vidos e golpeou-lhe 0 corpo inteiro. 
Chorou baixinho e repetiu: “Quem 
pode desejar-me?! Quem pode mitigar 
esta sede de amor, esta ânsia de sen­
tir um coração varonil bater contra o 
meu ?!„

Mas... há sempre uma esperança. 
Tornou à janela. Lá estava ainda... 
Porquê? Gostaria deia? Talvez de- 
vido à soa yos.» i  mas tê-la-ja ele ou­

vido ? Não era provável. Talvez lhe 
tivesse visto as mãos... Ou seria por­
que era mais nova do que ele e a sua 
mocidade renovaria os seus anos ? E a 
propósito: quantos anos teria ? Devia 
estar na casa dos cinquenta. Que era 
isso? Nada para um homem. Pare­
cia-lhe tão simpático! E que linda 
brancura, a dos seus cabelos! Apete­
cia-lhe afagar-lhos.

Nisto, passou um oficial e, ao ver 0 
“conquistador*, correu para ele e abra­
çou-o aLctuosamente. Levou o consi­
go pela avenida abaixo — e Marcela 
suspirou, olhou-o até se perder de vis­
ta, e disse tristemente:

“Foi-se embora! Tornará a vir?!* 
*

♦  *

Na manhã seguinte, Marcela foi, 
como habitualmente, com 0 Mienco 
para 0 jardim. Pousou os olhos num 
banco e... oh, céus! seria possível ? 
Sim, era ele, 0 tal cavalheiro simpáti­
co que em sonhoé tornara a ver. Cum- 
primenton-a. E em dado momento, 
aproximou-se dela, como que por aca­
so, acariciou 0 cãozinho e disse:

“E-*tá uma manhã dourada — 4 não 
acha, minha senhora? Adoro as ma­
nhãs assim. Inibriam-me, tal como a 
musicalidade da sua voz...„

“Já a ouviu? — perguntou entusiàs- 
ticamente Marcela.

“Tive hà dias esse prazer, quando 
a senhora estava naquele banco, ao pé 
do lago, a conversar com uma sua 
amiga...*

E a conversa continuou. De então, 
em diante, encontravam-se todas as 
manhãs no jardim. Marcela julgava-se 
com nova alma e novo corpo. Tinha 
mais vida e mais afeição a tudo e a 
todos.

Não lhe restava a menor dúvida de 
que amava aquele homem, tão simpá­
tico, cuja pronúncia, brasileira, lhe da­
va muita graça. Como ae aentia dito­

sa ao onvi-lo dizer que a amava e a 
queria fazer mais mulher!

Mesmo que fosse mentira... abençoa­
va aquela mentira que na vida lhe da­
va uma nova sensação.

Passaram-se semanas. António Jú­
lio (assim se chamava 0 bem-amado 
de Marcela) penson a sério no casa­
mento. Estava cansado de ser celiba­
tário. Marcela nãe era bonita, não. 
Mas prometia vir a ser uma dedicada 
e boa companheira. Além disso, tinha 
na voz a doçura dum sabiá, e umas 
lindas mãos para 0 afagar...

Ele era 0 seu primeiro amor, e, co­
mo não há amor como 0 primeiro, ele 
bem sabia que dela era e seria um 
ídolo.

Desposá-la-ia, pois. Marcou 0 dia e 
hora para falar com a prima e p-otec- 
tora de Marcela, e dar-lhe endereços 
de pessoas em evidêucia em Portugal 
e Brasil que a seu respeito a poderiam 
informar.

E esse momento, de capital impor- 
tâucia, chegou. Bateu à porta. Mar­
cela apareceu, e António Júlio achon-a 
quase bonita e elegante no seu vestido 
de veludo e de bom corte. Eutrou e, 
alguns minutos após, encontrava-se 
numa saleta onde estava a senhora 
velhinha e paralitica.

Marcela, a um sinal da prima, dei­
xou-os sòzinhos e fechou a porta.

Uma hora depois, António Júlio saiu 
de mansinho, de cabeça baixa e os 
olhos vermelhos e lacrimosos. Parecia 
mais velho e alquebrado.

#
Na manhã seguinte, Marcela, que 

não dormira durante um minuto, se­
quer, recebeu uma carta que rezava 
assim :

“Marcela
Sentes-te muito infeliz, eu sei. As­

sim me sinto também — e com a agra­
vante de ser acusado e feride pelo 
remorso 0 vergonha. Deoerto tua pri­

ma já te falou na impossibilidade de 
nos unirmos. Foi terrível 0 choque 
que sofri ao saber-te filha de pai in- 
cógaito e 0 nome de tua mãe. Não 
resta a menor dúvida de que é9 minha 
filha. Nasceste em 1910, no Porto e 
na rua Formosa. Estava eu, então, já 
no Brasil.

Após esse acontecimento, troquei 
ainda muitas cartas com tua mãe. 
Como ela era linda! E foi, talvez, a 
sua beleza física, de perfeição invul­
gar, que a perdeu. Tencionava casar 
com ela quando a fortuua me bafejas­
se. Mas esse plano falhou, e não por 
minha culpa — 4 ou seria ?

Deixei de receber aB suas cartas, e, 
num certo dia, soube que ela tinha 
vindo para Lisboa com um advogado. 
Esqueci-a, desprezei-a, nem mesmo 
procurei saber de ti — ; e este foi 0 
meu maior crime!

Mas, a estas horas já  tua prima te
contou toda esta triste história... E’, 
portanto, desnecessário que a ouças 
de novo.

Tu sofres 0 que não mereces, minha 
pobre Marcela. Quanto a mim, sou 
merecedor dum castigo ainda bem 
maior. Odiar-me-ás? Amaldiçoarás os 
nossos encontros e a minha pessoa? 
E’ possível que tal aconteça. Ontem, 
era para ti um ídolo (eu bem 0 sen­
tia — l e com que prazer!), hoje, sou 
para ti um mon»tro...

A única felicidade que me resta na 
vida, é 0 teu perdão.

Em breve partirei de novo para 0 
Brasil. Antes de partir, porém, quero 
perfilhar-te — para que tenhas 0 fatu­
ro garantido e jamais cores por ser 
filha de pai incógnito.

imploro-te, Marcela, que deixes que 
desse modo eu aclare um ponco a es­
curidão que me aturda. Adeus. Do 
coração lamenta não poder beijar-te 
oomo pai, e muito menos como marido, 

António Júlio,



NOTICIAS DE GUIMARÃES

da cidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Afonso da Costa Guimarães

N a  s u a  c a s a  d a  Q u i n t a  d a s  A ld e ia s ,  
n a  f r e g u e s i a  d e  S a n to  E s t ê v ã o  d e  
U rg e z e s ,  f in o u - s e ,  a o  p r i n c í p i o  d a  
t a r d e  d e  q u a r t a - f e i r a ,  a p ó s  c r u c i a n ­
t e s  s o f r i m e n t o s  e  c o n f o r t a d o  c o m  
t o d o s  o s  s a c r a m e n t o s  d a  I g r e j a ,  o  
n o s s o  e s t im a d o  c o n t e r r â n e o  e  a m ig o  
S r .  A f o n s o  d a  C o s ta  G u im a r ã e s ,  s ó ­

Afonso da Costa Ouimaráes

c io  d a  i m p o r t a n t e  F á b r i c a  d e  F ia ç ã o  
e  T e c i d o s  d o  C a s t a n h e i r o ,  l .d .* , d a  
f i r m a  A n tó n io  d a  C o s ta  G u im a r ã e s ,  
F i lh o s  &  C .* t q u e  n o  m e io  v im a r a  
n e n s e  c o n ta v a  m u i t a s  s im p a t ia s .

O  e x t i n t o  c o n ta v a  5 1 a n o s  e  e r a  c a ­
s a d o  c o m  a  S r  * D  M a r ia  d e  J e s u s  M e n ­
d e s  R ib e i r o  d a  C o s t a ; p a i  d o s  n o s s o s  
e s t im a d o s  c o n t e d n â n e o s  S r s  J o ã o  
A f o n s o  R ib e i r o  d a  C o s t a ,  c a s a d o  
c o m  a S r.*  D . M a r ia  M a n u e la  F o lh a -  
d e la  d e  M e lo  C o s ta  e  E n g e n h e i r o  
A lb e r to  R ib e i r o  d a  C o s ta ,  c a s a d o  
c o m  a S r  •  D. B r u n i ld e  C la r a  B r e s k e  
d a  R o s a  C o s t a ;  i r m ã o  d o  n o s s o  b o m  
a m ig o  S r .  A lb e r to  d a  C o s ta  G u im a ­
r ã e s ,  c a s a d o  c o m  a S r.*  D . M a r ia  
A m é lia  M a r t in s  d e  S e q u e i r a  B ra g a  
C o s ta  e  d a  S r.*  D . M a r ia  A m é lia  
C o s ta  F e r r e i r a ,  c a s a d a  c o m  o  i m p o r  
t a n t e  in d u s t r i a l  d e  R ib a  d ’A v e , S r .  
A l f r e d o  F e r r e i r a  ; c u n h a d o  d o s  S r s .  
P o r f í r io  M e n d e s  R ib e i r o  e  J o s é  M e n ­
d e s  R ib e i r o  e  s o b r in h o  d o  a b a s t a d o  
c a p i ta l i s t a  S r .  F r a n c i s c o  d e  A ss is  
C o s ta  G u im a r ã e s .  O  e x t i n t o  e r a  t io  
d o s  n o s s o s  a m ig o s  S r s .  J o s é  M e n ­
d e s  R ib e i r o  J ú n io r .  J o ã o  A fo n s o  
M e n d e s  R ib e i r o  e  E n g e n h e i r o  J o ã o  
M e n d e s  R ib e i r o  e  p r im o  d a  S r.*  
D . M a r ia  A m é lia  d e  S o u s a  P e r e i r a  e  
d o s  in d u s t r i a i s  S r s .  A m a d e u  d a  C o s ­
ta  C a r v a lh o ,  A n tó n io  C o s ta  G u im a ­
r ã e s  e  d a  e s p o s a  d o  i n d u s t r i a l  S r .  
J o s é  J a c i n t o  J ú n io r .

A c o m e t id o  d e  d o e n ç a  g r a v e ,  h á  
p o u c a s  s e m a n a s ,  lo g o  fo i i n t e r n a d o  
n a  C a s a  d e  S a ú d e  d a  B o a v is ta ,  n o  
P o r t o ,  o n d e  e s t iv e r a  a t é  à v é s p e r a  
d o  s e u  p a s s a m e n to .

A  m e d ic in a  e m p r e g o u  t o d o s  o s  
e s f o r ç o s  p a r a  o  s a lv a r ,  n ã o  c o n s e ­
g u in d o ,  p o r é m ,  d e b e l a r  o  m a l.

A p e s a r  d e  já  in f e l i z m e n te  e s p e r a ­
d a , a  n o t i c i a  d a  m o r t e  d o  S r .  A fo n s o  
d a  C o s ta  G u im a r ã e s  c a u s o u  b a s t a n t e  
c o n s t e r n a ç ã o .

O  e x t i n t o ,  p e lo  s e u  t r a t o  a f á v e l  e  
e le v a d o  a p r u m o ,  e r a  g e r a l m e n t e  e s  
t im a d o  n o  m e io .

A c tu a lm e n te ,  p e r t e n c i a  à M e sa  d a  
V . O . T .  d e  S  F r a n c i s c o  e à C o m is ­
sã o  A d m in i s t r a t iv a  d a s  O f ic in a s  d e  
S  J o s é ,  t e n d o  f e i to  p a r t e  d e  o u t r a s  
i n s t i t u i ç õ e s  v im a r a n e n s e s .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c tu o u - s e  n a  s e x ­
ta  f e i r a ,  à s  1 1 h o r a s ,  n o  t e m p lo  d a  
M is e r ic ó r d ia ,  e  c o n s t i t u i u  u m a  g r a n  
d e  m a n i f e s t a ç ã o  d e  p e s a r ,  a  q u e  se  
a s s o c ia r a m  p e s s o a s  d e  t o d a s  a s  c a ­
m a d a s  s o c ia i s  d e s t a  c id a d e ,  d o  P o r ­
to ,  B r a g a ,  R ib a  d ’A v e , S a n to  T i r s o ,  
F a f e ,  F a m a l i c ã o  e o u t r a s  l o c a l id a d e s  
a s s im  c o m o  a s  i n s t i t u i ç õ e s  d e  c a r id a ,  
d e  d e  G u im a r ã e s ,  M e s a s  d a  V . O . T -

Trabalhos Escolares

O Sr, Reitor do Liceu con­
vida, por este meio, os Ex.00* 
Encarregados de Educação e 
Famílias dos alunos, bem como 
os amigos do Liceu de Martins 
Sarmento a visitarem a expo­
sição de desenhos, trabalhos 
manuais e lavores femininos 
que se realizará no Liceu, hoje, 
dia lô, das 14 às 18 horas.

@ o n f r a t o r n i z a n i o

No domingo, estiveram na 
Penha, reunidos em confrater­
nização, diversos Lentes da 
Faculdade de Engenharia do 
Porto, entre os quais os Srs.: 
Drs. Ezequiel de Campos e 
Adriano Rodrigues.

d e  S . F r a n c i s c o  e  d a  I r m a n d a d e  d o s  
S a n to s  P a s s o s ,  b i r e c ç ã o  d a  S o c ie d a ­
d e  M a r t in s  S a r m e n t o ,  b i r e c ç ã o  d o  V i ­
t ó r i a  S . C  , B o m b e i r o s  V o lu n tá r io s ,  
b i r e c ç ã o  e  i n t e r n a d o s  d a s  O f ic in a s  
d e  S .  J o s é ,  o p e r á r i o s  e  p e s s o a l  s u p e ­
r i o r  d a  F á b r i c a  d e  F ia ç ã o  e  T e c i d o s  
d o  C a s t a n h e i r o ,  b i r e c t o r  d o  M u s e u  
A l b e r t o  S a m p a io ,  M e s a  d a  S a n ta  
C a s a  d a  M is e r i c ó r d ia ,  R e i t o r  d o  L i ­
c e u ,  b r .  M a r t in h o  V a z  P i r e s ; P r e s i ­
d e n t e  d a  C â m a r a  M u n ic ip a l ,  b r .  F e r ­
n a n d o  M a n u e l  d e  C a s t r o  G o n ç a l v e s ; 
C o m a n d a n t e  d a  P .  S .  P . ,  T e n e n t e  
M a n u e l  P e r e s ;  C h e f e  d a  P . S . P .. 
F r a n c i s c o  C o r r e i a ; b i r e c ç ã o  e  C o ­
m a n d o  d a s  A . H . d o s  B o m b e i r o s  
V o lu n tá r io s ,  M e s a  d a  I r m a n d a d e  d a  
P e n h a  e  C o m is s ã o  d e  M e lh o r a m e n ­
to s ,  C o n f e r ê n c ia s  d e  S .  V ic e n te  d e  
P a u lo ,  B a n d a  d a s  F á b r i c a s  d e  R ib a  
d ’A v e , S o c ie d a d e  F i l a r m ó n i c a  V im a -  
r a n e n s e ,  D i r e c ç õ e s  d e  S i n d i c a t o s  
N a c io n a is ,  m u i t a s  s e n h o r a s ,  m é d ic o s ,  
a d v o g a d o s ,  in d u  t r i a i s ,  c lé r ig o s ,  p r o ­
f e s s o r e s ,  o f ic ia is  d o  e x é r c i t o ,  f u n c io  
n á r i o s  p ú b l i c o s ,  c o m e r c i a n t e s ,  p r o ­
p r i e t á r i o s ,  e tc . ,  e tc .

O  c a d á v e r  fo i , d e  m a n h ã ,  r e t i r a d o  
d a  c â m a r a  a r d e n t e  e  r e m o v id o ,  c o m  
g r a n d e  a c o m p a n h a m e n t o  d e  s e n h o ­
r a s  e  c a v a lh e i r o s ,  p a r a  a q u e le  t e m p lo ,  
o n d e ,  à s  11 h o r a s ,  t i v e r a m  lu g a r  
o s  o f íc io s  f ú n e b r e s .  A p ó s  a m is s a  
d e  c o r p o  p r e s e n t e ,  e f e c t u o u  se  a 
t r a s l a d a ç ã o  d o  c a d á v e r  p a r a  o  c e rn i 
t é r i o  d e  A to u g u ia ,  o n d e  f ic o u  in h u  
m a d o  e m  ja z ig o  d e  fa m íl ia .

S o b r e  a  u r n a  d e  m ó g n o ,  q u e  e n  
c e r r a v a  o s  r e s t o s  m o r t a i s  d o  p r a n ­
t e a d o  v im a r a n e n s e ,  f o r a m  c o lo c a d o s  
m u i to s  b o u g u e t a  e  r a m o s  d e  f lo re s  
c o m  s e n t i d a s  d e d i c a t ó r i a s  d a  f a m íl ia  
e  d e  p e s s o a s  d a s  s u a s  m a is  in t im a s  
r e l a ç õ e s .

A  c h a v e  d o  c a ix ã o  fo i e n t r e g u e  
a o  S r .  b r .  A u g u s to  F e r r e i r a  d a  C u n h a ,  
a m ig o  ín t i m o  d o  e x t i n t o .

N o  p r é s t i t o  f ú n e b r e  i n c o r p o r a r a m -  
• s e  p a r a  c im a  d e  i 5o  a u to m ó v e i s ,  
c o n d u z in d o  p e s s o a s  d a s  r e l a ç õ e s  d o  
e x t i n t o  e  d a  f a m il ia  d o r i d a ,  a  q u a l  
■ N o tíc ia s  d e  G u im a r ã e s »  a p r e s e n t a  
a s  m a is  s e n t id a s  c o n d o lê n c ia s .

N o s  a c t o s  f ú n e b r e s  f iz e r a m  s e  r e ­
p r e s e n t a r  n u m e r o s a s  in d i v i d u a l i d a ­
d e s  e  e m p r e s a s  d e  G u im a r ã e s  e  d e  
o u t r a s  lo c a l id a d e s .

E n t r e  e s s a s  i ú m e r a s  r e p r e s e n t a ­
ç õ e s  f o i - n o s  p o s s ív e l  t o m a r  n o t a  d a s  
s e g u i n t e s  :

O  S r .  J o s é  T o r c a t o  R ib e i r o  J ú n i o r  
r e p r e s e n t a v a  a b i r e c ç ã o  d a  C a s a  d o s  
P o b r e s ; o  S r .  J o ã o  A n t u n e s  G u im a  
r ã e s  J ú n i o r  r e p r e s e n t a v a  s e u  p a i  o  
b e p u t a d o  S r .  b r .  J . A n tu n e s  G u im a  
r ã e s ;  o  S r .  T o r c a t o  M e n d e s  S i m õ í s  
r e s n r e s e n ta v a  a C a n t i n a  E s c o la r  
b .  M a r ia  J o s é  d a  S i lv a  C o s ta .

T a m b é m  e s t a v a m  r e p r e s e n t a d o s  
o s  S r s . : J o a q u im  e  A l b e r t o  L . d o s  
R e is  p o r  s e u  i r m ã o  S r .  F r a n c i s c o  
L . d o s  R e i s ;  F r a n c i s c o  A lb e r to  C o s ­
ta ,  d o  P o r t o ,  p o r  s e u  c u n h a d o  S r .  
J o s é  F e r n a n d e s  d a  S i lv a  C o r r e i a ; 
P .c I z e q u ie l  d e  F r e i t a s  p o r  s e u  i r m ã o  
S r .  A n t ó n io  d e  F r e i t a s ;  J o s é  F a r ia  
M a r t in s  p e lo  S r .  B e n ja m im  P e r e i r a  
d o s  S a n t o s ;  A u g u s to  M e n d e s  p e lo  
S r .  M a n u e l  O l iv e i r a  C o s m e  ; S i lv in o  
A lv e s  d e  S o u s a  p e lo  S r .  M a n u e l  C  
M a r t in s ;  E n g e n h e i r o  A n g e lo  d e  M o ­
r a i s  d o  P o r t o ,  p e lo  S r .  G a s p a r  F e r ­
r e i r a  P a ú l ;  b r .  J o s é  P in to  R o d r ig u e s  
p e lo  S r . b r .  M  n u e l  J e s u s  d e  S o u s a  ; 
M a n u e l  d e  F r e i t a s  G u im a r ã e s  p e lo  
S r .  J o ã o  A n tó n io  S a m p a io  ; A n íb a l  
A z e v e d o ,  d o  P o r t o ,  p e lo  S r .  O s c a r  
P i r e s ;  L in o  T e i x e i r a  d e  C a r v a lh o ,  
d e  L i s b o a ,  p e lo  S r .  J o a q u im  F e r n a n ­
d e s  M a r q u e s ;  T e n e n t e  C o r o n e l  F r a n ­
c i s c o  M a r t in s  F e r r e i r a  p o r  s e u  f i lh o  
o  S r .  b r .  J o s é  M a r ia  d e  C a s t r o  F e r ­
r e i r a  ; b o m i n g o s  M a r t in s  F e r n a n d e s  
p o r  s e u  f i lh o  o  S r  E l e u t é r i o  R a m o s  
M - r t i n s  F e r n a n d e s ;  b r .  J o s é  S u m a -  
v ie l le  S o a r e s ,  d e  F a f e ,  p o r  s e u  f i lh o  
S r .  J o ã o  S u m a v ie l l e  S o a r e s ;  F e r n a n  
d o  L a g e  J o r d ã o ,  a u s e n t e  e m  L is b o a ,  
p o r  s e u  i r m ã o  S r .  F r a n c i s c o  L a g e  
J o r d ã o  ; b r .  N ic o la u  d a  S ilv a  G u i 
m a r ã e s  p o r  s e u  i r m ã o  o  S r .  P .e b o ­
m in g o s  d a  S i lv a  G o n ç a l v e s ;  J o ã o  
R o d r ig u e s  L o u r e i r o  p o r  s e u  g e n r o  o  
S r .  M a n u e l  S o a r e s  M o r e i r a  G u i m a ­
r ã e s  ; b r .  A l f r e d o  P e i x o t o  p e lo  S r .  
b r .  J o ã o  A n tó n io  d e  A l m e i d a ; J o s é  
d e  M a to s  C a r d o s o  p e lo  S r .  H e ld e r  
L e m o s  R o c h a  ; b r .  F r a n c i s c o  P in to  
R o d r ig u e s  e  C a p i t ã o  J o ã o  G o m e s  d e  
A b r e u  L im a  p e lo  S r .  D r .  J o ã o  R o ­
c h a  d o s  S a n t o s ;  P.* J o s é  C a r lo s  S i ­
m õ e s  d e  A lm e id a  p e lo  S r .  P .*  A v e l i ­
n o  P i n h e i r o  B o r d a  ; D r .  P o r f í r i o  d e  
A lm e id a  C a r n e i r o ,  d e  C o i m b r a ,  p o r  
s e u  i r m ã o  o  S r .  A n t ó n io  A u g u s to  d e  
A lm e id a  C a r n e i r o ; J a im e  R io s  d e  
S o u s a ,  d o  P o r t o ,  p o r  s e u  p a i  o  S r .  
J a im e  d e  S o u s a  ; L u ís  H e n r iq u e  C a r ­
d o s o  d e  M e n e s e s  p o r  s e u  i r m ã o  o  
S r .  A n tó n io  C a r d o s o  d e  M e n e s e s ;  
l ) r .  M a x im ia n o  P i n t o  d e  S im ã e n s  
p e lo  S r ,  J e r ó n i m o  S a m p a io ;  D r . J o ã o  
M o ta  P r e g o  d e  F a r i a  p e lo  S r .  A u  
g u s t o  J o a q u i m  d a  S i lv a ;  A n tó n io  d a  
S i lv a  X a v ie r  p o r  s e u  f i lh o  o  S r .  J o s é  
b u a r t e  X a v ie r ;  E u g ê n io  d o  V a i T e i ­
x e i r a ,  d e  L a m c g o ,  p e lo  S r .  J o ã o  T e i  
x e i r a  d e  A g u i a r ;  o  G r é m io  d a  L a ­
v o u r a  p e lo  s e u  P r e s i d e n t e  S r .  C a p . 
J o s é  M a r ia  P e r e i r a  L .  d e  M a g a lh ã e s  
e  C o u t o ,  e t c . ,  e tc .

« N o t ic ia s  d e  G u im a r ã e s »  fe z - s e  r e ­
p r e s e n t a r  p e lo  s e u  b i r e c t o r  q u e  ta m  
b é m  r e p r e s e n t a v a  o  S r . M á r io  d e  
S o u s a  M e n e s e s ,  i l u s t r e  P r o v e d o r  d a  
M is e r i c ó r d ia  e  P r o f e s s o r  d a  E s c o la  
I n d u s t r i a l  e  C o m e r c i a l  d e  « F r a n c i s ­
c o  d e  H o la n d a »

N O T A S
N a s e x ta  f e i r a ,  d u r a n t e  o  t e m p o  

e m  q u e  o  c a d á v e r  e s te v e  n a  ig r e ja ,  
c e l e t - r a r a m - s e  m is s a s  g e r a i s ,  q u e  t i ­
v e r a m  n u m e r o s a  a s s i s tê n c ia  O  c a ­
d á v e r  e s t e v e  s e m p r e  v e la d o ,  e m  t u r ­
n o s  s u c e s s iv o s ,  p o r  i n t e r n a d o s  d a s  
O f ic in a s  d e  S . I o s é .  

j — T a n to  n a  ig re ja  co m o  no  cerni-

c H O J E ,  à s  15 
e à s  21 lfa h.

T E R E S A  W R IG T  e GARY C O O P E R
EM

Q  Í O Q L ©

Toda a beleza da vida de um herói popular.

Quarta-feira, 19, As 21 V* horas:

A S S I M  É  A  G L Ó R I A
U M  D R A M A  É P I C O  E M  T E C N I C O L O R

Com WALLACE BEERY-FAY  BAIXTER -  REGIIALD OWER.

Sexta-feira, 21, às 21 V* horas:

U M A  N O V E L A  D E  M I S T É R I O  E  E M O Ç Ã O

Paira a morte sobre os pântanos
Com Wilfrid Lawsort e James Mason.

t é ' i o  p e g a r a m  a o  c a ix ã o  o s  f i lh o s ,  
i r m ã o ,  c u n h a d o s ,  p r im o s  e  s o b r i n h o s  
d o  s a u d o s o  f in a d o .

—  N o  p r é s t i t o  f ú n e b r e  i n c o r p o r a ­
r a m  se  p a r a  c im a  d e  i 5o  a u to m ó v e i s  
d e  G u im a r ã e s  e  d e  d iv e r s a s  o u t r a s  
l o c a l id a d e s .

—  A f a m í l h  d o r id a  t e m  r e c e b id o  
i n ú m e r o s  d e  t e l e g r a m a s  d e  c o n d o ­
lê n c ia s  d e  t o d o s  o s  p o n to s  d o  p - í s .

—  O  in t i m o  a m ig o  d o  f in a d o ,  S r .  
A n tó n io  T e i x e i r a  d e  M e lo , m a n d o u  
e n t r e g a r  à s  O f ic in a s  d e  S  J o s é .  e m  
s u f r á g io  d a  s u a  a lm a ,  a  q u a n t i a  d e  
e s c . i .o o o $ o o .

—  O  f u n e r a l  e s t e v e  a  c a r g o  d o  
c o n c e i t u a d o  a r m a d o r  S r .  J o ã o  A u ­
g u s to  P a s s o s .

Calçado em lona com piso de bor­
racha em todos 09 tipos de fabrico. 
SAPATARIA LUSO. too

n a  f o r m a  d o s  d e m a i s  a n o s  e  n a s  
p a r o q u ia i s  d a  c id a d e  a C o m u n h ã o  
s o le n e  d a s  c r i a n ç a s  d a  c a t e q u e s e ,  
q u e  c o n c lu i r á  c o m  a l in d a  P r o c i s s ã o  
d e  S . L u ís  G o n z a g a  q u e ,  p e la s  18 
h o r i s  d e s s e  d ia ,  s a i r á  d a  ig r e ja  d e  
N o ssa  S e n h o r a  d a  O l iv e i r a  e  e m  

u e  t o m a r ã o  p i r t e  a s  c r i a n ç a s  c o n -  
u z in d o  m u i to s  e  v is to s o s  a n d o r -  

z in h o s .
P r o c is s ã o  do  C o rp o  i e  T e u s  —  N a 

p r ó x im a  q u i n t a  f e i r a ,  d ia  2 0 . r e a l i ­
z a - s e  a  P r o c i s s ã o  d o  C o r p o  d e  b e u s ,  
a  q u e  a  M e s a  d a  C o n f r a r i a  d o  S a c r a ­
m e n t o  d a  O l iv e i r a  p r o c u r a  im p r i m i r  
o  m a i o r  b r i lh o .  A  s o l e n id a d e  d o  
C o r p o  d e  b e u s  e s t á  s e n d o  p r e c e d id a  
d e  u m a  s é r i e  d e  c o n f e r ê n c ia s ,  q u e  
s e  in i c i a r a m  n o  t e m p lo  d e  N o ss a  
S e n h o r a  d a  O l iv e i r a  n o  p a s s a d o  d ia  
i 3 e  q u e  t ê m  t i d o  e le v a d a  c o n c o r ­
r ê n c ia  d e  f ie is .

Diversas Notloias
j 7  festividade em honra de 

Santo jflntónio
b e c o r r e u  c o m  e x t r a o r d i n á r i o  e s ­

p l e n d o r  a  f e s t i v id a d e  a n u a l  e m  h o n  
r a  d e  S a n to  A n tó n io ,  q u e  s e  v e n e r a  n a  
c a p e la  d a  V . O . T .  d e  S . b o m i n g o s ,  
a q u a l  c o m e ç o u  p o r  m is s a  r e s a d a  
e  p e la  t r a d i c i o n a l  d i s t r i b u  ç ã o  d o  
P ã o  d o s  G P o T o r e s ,  s e n d o  c o n ­
te m p la d o s ,  c o m  b o r o a s  d e  m a g n íf ic o  
p ã o ,  d e  2 q u i lo s  c a d a ,  u n s  2 .0 0 0  p o  
b r e z i n h o s  q u e ,  p a r a  e s s e  f im , se  
a c h a v a m  m u n id o s  d e  c a r t õ e s  e s p e ­
c ia is  q u e  a  M e s a  d a  I r m a n d a d e  lh e s  
f o r n e c e u .

P a r a  q u e  e s t a  d i s t r i b u i ç ã o  s e  f i ­
z e s s e ,  m u i to  c o n t r i b u í r a m ,  u m a  v e z  
m a is ,  a lg u n s  g e n e r o s o s  b e n f e i t o r e s  
d a  in s t i t u i ç ã o  d o  F ã o  d o s  Z F o -  
" b r e s ,  a o s  q u a i s  a  M e s a  p r o t e s t a ,  
p o r  e s t e  m e io  e  p ú b l i c a m e n te ,  o  s e u  
m a io r  r e c o n h e c i m e n t o .

A ’s 11 h o r a s ,  h o u v e  m is s a  s o le n e  
e  p e la s  21 h o r a s  c o m e ç o u  a s o l e n i ­
d a d e  d a  t a r d e ,  e m  q u e  fo i o r a d o r  o  
R e v . A n tó n io  M a r t in s  F e r n a n d e s ,  
P ro f . d o  S e m i n á r i o  d e  V i la r .  q u e  fe z , 
c o m  m u i ta  e r u d i ç ã o ,  o  p a n e g í r i c o  d o  
M i la g r o s o  S a n to  A n t ó n io ,  t e n d o  a 
e s c u tá  Io  u m  a u d i t ó r i o  n u m e r o s o  e  
s e l e c to ,  q u e  m u i to  a p r e c i o u  a n o t á  
v e l o r a ç ã o  d o  d i s t i n t o  p r è g a d o r .

T e r m i n o u  a f e s t i v id a d e  c o m  o  T e  

- D e u m  e  a  b ê n ç ã o  d o  S a n t i s s im o  
S a c r a m e n t o .

O  t e m p lo  e s t a v  lu x u o s a m e n te  d e ­
c o r a d o  p e la  C a s a  E u g ê n io  e  N o v a is , 
s o b r e s s a in d o  o  a l t a r  d o  S a n to ,  c o m  
l in d a s  f lo r e s ,  p la n ta s ,  m u i t a s  p r a t a s  
e  g r a n d e  p r o f u s ã o  d e  lu z e s ,  n u m  
c o n j u n t o  f o r m o s o .

N o  c o r o  fe z - s e  o u v i r  u m  n u m e r o s o  
e  h a r m o n i o s o  c o n j u n t o  d e  v o z e s , 
c o m  a c o m p a n h a m e n t o  a o r q u e s t r a ,  
o r g a n iz a ç ã o  d o  d i s t i n t o  p r o f .  A n t ó ­
n io  G u is e .

Queda desastrosa
Q u a n d o  b r in c a v a  c o m  o u t r a s  c r i a n  - 

ç a s ,  n a  t a r d e  d e  q u i n t a - f e i r a ,  fo i v í­
t im a  d e  u m a  q u e d a ,  f i c a n d o  m u i to  
m a l t r a t a d o ,  o  m e n in o  O s c a r  J o r d ã o  
P i r e s ,  f i lh o  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  
s r .  O s c a r  A v e l in o  P i r e s ,  q u e  te v e  d e  
s e r  c o n d u z id o  a o  P o r t o  p a r a  r e c e b e r  
t r a t a m e n t o .

L a m e n t a n d o  a o c o r r ê n c i a ,  d e s e j a ­
m o s  lh e  r á p id a s  m e lh o r a s .

Jncêndio
N a m a d r u g a d a  d e  q u i n t a  f e i r a ,  m a ­

n i f e s to u  se  p r in c íp io  d e  in c ê n d io  n a  
c o z in h a  d u m a  c a s a  h a b i t a d a  p e lo  
S r .  M a n u e l  d ’A s s u n ç ã o  f e r r e i r a  J ú  
n io r ,  n a  R u a  d e  S. T o r c a t o .

O s  p r e ju í z o s  q u e  s ã o  p e q u e n o s  e s ­
t ã o  c o b e r t o s  p e lo  S e g u r o .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  d e  s e r v iç o  

p e r m a n e n t e  a  F a r m á c ia  d o  L a b o r a ­
tó r i o  H ó r u s ,  a o  L a r g o  d o  T o u r a l .

Servir bem  p a ra  m uito  serv ir, d e ­
m onstra-o  a aquiescência  d a  clientela 
das SA PATAR IA S L U SO . 112
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Boletim  Elegante
Anlvsrsàrlos n a t a l í c i o s

Fizeram e fazem anos:
H o j e ,  d i a  16, 0 n o s s o  b o m  a m i g o  e  

d i s t i n t o  a l u n o  d o  L i c e u  d e  M a r t i n s  

S a r m e n t o  a r .  F e r n a n d o  d e  S o u s a  G u i -  

s e  P i n h e i r o ,  e  a  m e n i n a  M a r i a  d e  B e -  

l i m  d a  C u n h a  M a c h a d o ,  f i l h a  d o  n o s s o  

p r e z a d o  a m i g o  s r .  M a n u e l  J o a q u i m  

d a  C u n h a  M a c h a d o ;  n o  d i a  17, a s  

s r .* *  D .  J ú l i a  L a g e  J a r d ã o  e  D .  D o - 
c i n d a  H e l e n a  Q u e i r o z  F e r n a n d e s  e  0  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  e  c o n c e i t u a d o  

c o m e r c i a n t e  s r .  B e n j a m i m  C o n s t a n t e  d a  

C o s t a  M a t o s ;  n o  d > a  19. 0 n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  s r .  A b e l  d e  O l i v e i r a  B a s t o  e  a  

i n t e r e s s a n t e  m e n i n a  M a r i a  A l b e r t o ,  

f i l h a  d o  n o s s o  b o m  a m i g o  e  e s t i m a d o  

d e s p o r t i s t a  s r .  A l b e r t o  A u g u s t o ,  r e s i ­

d e n t e  e m  B r a g a ;  n o  d i a  2 3 . o s  n o s s o s  

p r e z a d o s  a m i g o a  s r s .  J e r ó n i m o  A l m e i ­

d a ,  d i s t i n t o  P o e t a  e  n o s s o  i l u s t r e  c o l a ­

b o r a d o r ;  F r a n c i s c o  F e r r e i r a  d e  O l i ­

v e i r a ,  J o s é  H e r l a n d e r  d a  S i l v a  F r e i ­

t a s ,  J o ã o  A l v e s  F .  L o b 1 ,  J o s é  A l v e s  

M a c h a d o  e  M a n u e l  J o a q u i m  d a  S i l v a  

e  a s  s r . * *  D .  S i l v i a  d e  C i n t r a  P e n a f o r t  

M i l l e r  G u e r r a  e  D .  R r m e l i n d a  d e  

C i n t r a  P e n a f o r t  B o u r b o n  A m a r a l ,  e s ­

p o s a s  d o s  n o s s o s  p r e z a d o s  a m i g a s  

s r s .  F r a n c i s c o  G u i l h e r m e  M i l l e r  P i n t o  

d e  L e m o s  G u e r r a  e  A n t ó n i o  B o u > b o n  

d o  A m a r a l ;  e  a  m e n i n a  L u d o v i n a  

E m i l i a  d e  J e s u s  T e i x e i r a  M e n d e s  E s ­

t e v e » ,  f i l h a  d o  s r ,  T o m a z  P e r e i r a  L o ­

p e s  E s t e v e s  e  d a  s r .*  D .  J u l i e t a  T e i ­

x e i r a  M e n d e s  E i t e v e s .

“ N o t i c i a s  d e  G u i m a r ã e s „  a p r e s e n -  

t a - l h e s  o s  m e l h o r e s  c u m p r i m e n t o s  c o m  

v o t o s  d e  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s .

Casamentos
N o  S a n t u á r i o  d e  N o s s a  S e n h o r a  d o  

S a m e i r o ,  e m  B r a g a ,  c o n s o r c i a r a m - s e  

n o  p a s s a d o  d o m i n g o  0  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  s r .  J o s é  M a r i a  M a c h a d o  V a z ,  

a c U v o  g e r e n t e  d a  s e c ç ã o  d e  l a n i f í c i o s  

d a  C a s a  A l b e r t o  P i m e n t a  M a c h a d o ,  

f i l h o  d a  s r .* D .  Z u l m i r a  d e  S o u s a  M a ­

c h a d o  V a z  t  d o  s r .  B ' r a n c k l i n  E r n e s t o  

M a c h a d o  V a z ,  j á  f a l e c i d o ,  e  a  s r .* D .  

B e a t r i z  G o n ç a l v e s  P e r e i r a ,  d e  C a b e c e i ­

r a s  d e  B a s t o ,  g e n t i l  f i l h a  d o  s r .  V e n á n -  

c i o  G o n ç a l v e s  P e r e i r a  e  d a  s r .*  D .  M a ­

r i a  d e  L o u r d e s  d e  S o u s a  P e r e i r a ,  

e s t i m a d o s  p r o p r i e t á r i o s .

T e s t e m u n h a r a m  0  a c t o  p o r  p a r t e  d a  

n o i v a  s e u s  p a i s ,  e  p o r  p a r t e  d o  n o i v o  

s e u  i r m ã o  0  s r .  C a t l o s  A l b e r t o  M a ­

c h a d o  V a z  e  s u a  m ã e .

F o i  c e l e b r a n t e  0  r e v .  D o m i n g o s  d a  

M o t a  V i e i r a ,  m u i t o  d i g n o  a r c i p r e s t e  

d e  C a b e c e i r a s  d e  B a s t o  e  a m i g o  i n t i m o  

d a  f a m i l i a  d o  n o i v o ,  q u e  a o s  n u b e n t e s  

d i r i g i u  u m a  b r e v e  a l o c u ç ã o .

A  c e r i m ó n i a  n u p c i a l  d e c o r r e u  n o  

m e i o  d a  m a i o r  i n t i m i d a d e ,  a s s is t in d o  
a p e n a s  p e s s o a s  d a  f a m i l i a  d o s  n o i v o s ,  

o s  q u a i s ,  a p ó s  0  a c t o ,  s e g u i r a m  p a r a  0  

s u l  e m  v i a g e m  d e  n ú p c i a s .

D e s e j a m o s  l h e s  a s  m a i o r e s  f e l i c i d a ­

d e s .
*

V i d a  C a t ó l i c a
Festa de S. Luii Gonzaga'— No 

próximo domingo, dia a3, rçaliza-sq

C o n s o r c i a r a m - s e ,  n a  p a r o q u i a l  d e  

S .  L o u r e n ç o  d e  S e i k o ,  o  s r .  A n t ó n i o  

d e  F r e i t a s ,  f i l h o  d o  s r .  J o ã o  d e  F r e i ­

t a s ,  e  a  s r .* D .  N o i m i a  F e r r e i r a  T e i -  

x e i r a ,  f i l h a  d o  a r .  F r a n c i s c o  M a r i a

T e i x e i r a  e  d a  s r .*  D .  E s m e r a l d a  F e r ­

r e i r a .

F o r a m  p a d r i n h o s  d o  n o i v o  0  i m ­

p o r t a n t e  i n d u s t r i a l  e  n o s s o  b o m  a m i g o  

s r .  A n t ó n i o  P i m e n t a  e  s u a  E s p o s a ,  

s r . *  D .  Z á r a  P i m e n t a ,  e  p o r  p a r t e  d a  

n o i v a  s e u s  p a i s ,  s e n d o  c e l e b r a n t e  0  

r e v .  J o s é  F e r n a n d e s  R i b e i r o .

A o s  n o i v o s ,  q u e  s e g u i r a m  p a r a  0  S u l  

e m  v i a g e m  d e  n ú p c i a s ,  d e s e j a m o s  a s  

m a i o r e s  f e l i c i d a d e s .

Livros Novos
Do novo livro de Aquilino Ribeiro

“ALDEIA”
extratamos o trecho seguinte:

*
A g u a  de reg ad io

Partidas e ohegadas
R e g r e s s o u  d a  s u a  v i a g e m  a o  e s t r a n ­

g e i r o  0  n o s so  p r e z a d o  a m i g o  s r .  J o s é  

T e i x e i r a ,  s ó c i o  d a  F á b r i c a  d e  P e n t e s  

d o  R i b e i r i n h o .

—  D e u - n o s  h á  d i a s  0  p r a z e r  d a  s u a  

v i s i t a  o  n o s s o  b o m  a m i g o  a r .  A l e x a n ­

d r e  T e i x e i r a  d a  S i l v a ,  r e s i d e n t e  n o  

P o r t o .

—  P a r t i u  p a r a  L i s b o a ,  c o m  p o u c a  

d e m o r a ,  o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  

F e r n a n d o  L a g e  J o r d ã o .

—  P a r t i u  p a r a  a  P ó v o a  d e  V a r z i m ,  

c o m  s u a  f a m i l i a ,  0  n o s s o  b o m  a m i g o  e  

c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l ,  s r .  D a v i d  M a r ­

t i n s .

—  E n c o n t r a - s e  e m  V i z e l a  a  f a z e r  0  

s e u  h a b i t u a l  t r a t a m e n t o ,  0  n o s s o  p r e ­

z a d o  a m i g o  s r .  J .  B a s t o s  M o n t e i r o .

—  T i v e m o s  0  p r a z e r  d e  c u m p r i m e n ­

t a r  n e s t a  c i d a d e  o s  n o s s o s  b o n s  a m i ­

g o s  s r s .  P . *  J o ã o  G o n ç a l v e s ,  d e .  V i z e l a ,  

j o r n a l i s t a  J o s é  M a t o s ,  d e  B r a g a ,  e  

J o s é  d e  S o u s a  G u i s e ,  n o s s o  e s t i m a d o  

c o n t e r r â n e o  r e s i d e n t e  e m  L i s b o a .

—  A n d a r a m ,  c o m  s u a s  f a m í l i a s ,  e m  

d i g r e s s ã o  p o r  d i v e r s a s  t e r r a s  d o  p a i s ,  

t e n d o  r e g r e s s a d o  o n t e m  a  e s t a  c i d a d e ,  

o s  n o s s o s  b o n s  a m i g o s  s r s .  J o a q u i m  e  

A l b e r t o  L a r a n j e i r o  d o s  R e i s .

—  P a r t i r a m  p a r a  C a l d e i a s ,  a  u s o  

d e  á g u a s ,  a s  s r . * *  D .  M a r i a  E m i l i a  

C a r d o s o  R o d r i g u e s  L a r a n j e i r o  e s u a  

c u n h a d a  D .  A l z i r a  d e .  M a t o s  L a r a n ­

j e i r a ,  r e s p e c t i v a m e n t e  e s p o s a  e  i r m ã  

d o  n o s s o  b o m  a m i g o  s r .  J o a q u i m  L a ­

r a n j e i r a  d o s  R e i s .

—  T a m b é m  p a r t i u  p a r a  C a l d e i a s ,  a  

f a z e r  0  s e u  h a b i t u a l  t r a t a m e n t o ,  o  

n o sso  p r e z a d o  a m i g o  s r .  F r a n c i s c o  

d a  C u n h a  M o u r ã o .
—  C o m  s u a  e s p o s a  e n c o n t r a - s e  a  

u s o  d e  á g u a s  n o  V i d a g o  o  n o s s o  b o m  

a m i g o  s r .  A r n a l d o  d e  S o u s a  G u i s e .

—  E s t i v e r a m  n e s t a  c i d a d e  o s  n o s s o s  

p r e z a d o s  a m i g o s  s r s .  : D r .  P e d r o  G u i ­

m a r ã e s ,  C o r o n e l  M á r i o  C a r d o s o ,  C o r o ­

n e l  A n t ó n i o  d e  Q u a d r o s  F l o r e s  e  D r .  

J o s é  J o a q u i m  d e  O l i v e i r a .

—  E n c o n t r a - s e  n o  G e r e z  a  f a z e r  0  

s e u  h a b i t u a l  t r a t a m e n t o  d e  á g u a s ,  o  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  T e n e n t e  C o r o ­

n e l  F r a n c i s c o  M a r t i n s  F e r r e i r a .

—  P a r t i u  p a r a  0  G e r e z  c o m  s u a  e s ­

p o s a ,  0  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  J .  S e ­

v e r o  d e  S o u s a  G u i s e .

Doentes
T e m  p a s s a d o  d o e n t e  0  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  e  c o n c e i t u a d o  i n d u s t r i a l  d e  P a ­

d a r i a  s r .  J o s é  d a  C o s t a  C a r n e i r o .

—  C o n t i n u a  d o e n t e  0  c o n c e i t u a d o  

c o m e r c i a n t e  s r .  A n t ó n i o  d a  S i l v a  C a s  

t r o .

—  T e m  p a s s a d o  b a s t a n t e  d o e n t e  0  

n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  J o ã o  A f o n s o  

A l m e i d a  M e n d e s  R i b e i r o .

—  T e m  e s t a d o  b o s t a n t e  d o e n t e  a  s r . *  

D .  E m i l i a  d a  S i l v a  B a s t o .

—  E n c o n t r a  s e  m e l h o r  d o s  s e u s  p a  

d e c i m e n t o s  a  s r . *  D .  B e a t r i z  T e i x e i r a  

C a r n e i r o  O l i v e i r a ,  e s p o s a  d o  i m p o r ­

t a n t e  i n d u s t r i a l  s r ,  B e l m i r o  M e n d e s  

d e  O l i v e i r a .

D e s e j a m o s  a s  m e l h o r a s  d e  t o d o s  o s  

e n f e r m o s .

—  C o n t i n u a  d o e n t e  0  n o s s o  p r e z a d o  

a m i g o  e  e s t i m a d o  i n d u s t r i a l  s r .  A n t ó  

n i o  F a r i a  d e  S o u s a  A n d r a d e .

Bodas de Onro
0  n o sso  p r e z a d o  a m i g o  e  c o n c e i t u a ­

d o  c o m e r c i a n t e  n a s  T a i p a s ,  s r ,  F r a n ­

c i s c o  d a  S i l v a  M a r t i n h o  e  s u a  e s p o s a  

a  s r .* D .  I s a b e l  M a r i a  d e  C a s t r o  M a r ­

t i n h o ,  s o l e n i z a r a m  n o  p a s s a d o  d i z  14 ,  

a s  B o d a s  d e  O u r o  d o  s e u  c a s a m e n t o ,  

m o t i v o  p o r  q u e  l h e s  a p r e s e n t a m o s  o s  

n o s s o s  c u m p r i m e n t o s  c o m  o s  m e l h o r e s  

v o t o s  p e l a s  s u i s  m a i o r e s  p r o s p e r i d a ­

d e s .

Baptlzado
N o  d o m i n g o  p a s s a d o ,  n a  i g r e j a  d a  

O l i v e i r a ,  f o i  b a p t i z a d o  u m  f i l h o  d o  

n o sso  a m i g o  s r ,  B e l m i r o  d o s  S a n t o s  

M a r t i n s  e  d e  s u a  e s p o s a ,  q u e  r e c e b e u  0  

n o m e  J o a q u i m  A n t ó n i o .  F o r a m  p a d r i ­

n h o s  0  s r .  J o a q u i m  J o s é  N o v a i s  e a  
s r .*  D .  G r a c i n d a  L o p e s  M a r t i n s ,  a v ó  

p a t e r n a .

Primeira Gomnnhão
N o  d i a  12  e  n o  t e m p l o  d a  M i s e r i ­

c ó r d i a  f i z e r a m  s o l e n e m e n t e  a  s u a  p r i ­

m e i r a  c o m u n h ã o  o s  i n t e r e s s a n t e s  m e ­

n i n o s  M a r i a  L u í z a  e  M a n u e l ,  f i l h o s  

d o  n o s s o  p r e z a d o  a m i g o  s r .  E d u a r d o  

L a g e  J o r d ã o  e  d e  e u a  e s p o s a  a  s r .*  
D .  C o n c e i ç ã o  M ã d u r e i r a  J o r d ã o .

F o i  c e l e b r a n t e  0  r e v .  L u i z  G o n z a g a  

d a  F o n s e c a  q u e ,  n a  a l t u r a  p r ó p r i a ,  

d i r i g i u  a o s  n e o - c o m u n g a n t e s  u m a  t o ­

c a n t e  a l o c u ç ã o .

O  M anuel Sem -T em po, ru d e  g ra n - 
jead o r além d e  c a rp in te iro  d e  m acha­
d o , trap a lh ão  p o r  bem , teve um a al­
tercação  tem p estu o sa  com  0  C ab an as. 
E ste não  é m enos fu ra-bo los e  a p e r­
tad o  d e  g én io . A ' força d e  v ira r te r­
ra , caldeá-la com  o  su o r d o  c o rp o , 
nam orá-lo  com  a m elhor luz  d o s  o lhos, 
acabou , d ir-se -ia , p o r  te r  o  a r  baço , 
d isform e, trág ico  d u m  to rrã o  co rtad o  
na leiva pela sega d o  arado .

O  Sem -Tem po acab ara  d e  esq u ar- 
telar a belga p a ra  oa feijões e. su p o n ­
d o  q u e  a ág u a  andava  p e rd id a  pelo9 
regos, encam in b o u -a  p a ra  a fazenda. 
O  C abana9  q u e  passa ra  o  d ia  cora oa 
filhos a d isp o r a te r ra  d e  fe rrã  e a  
am an h a r os a lfob res da p rim avera  e 
o  ab o b o ra l, ocupava-se sob re  a ta rd e  
a en ch arcar as vaiadas q u a n d o  lhe fal­
tou  a ág u a . D an d o  co n ta  q u e  lha ti­
nham  co rtad o , co rreu  aos ta ihado iros 
de enxada no  a r.

A m bos tinham  razão  e nenhum  t i ­
nha razão , com o proclam ou salom ò- 
n icam ente o reg ed o r. O  facto  é que 
d ep o is  de  se desp icarem  de  lín g u a , 
tro ca ram  d uas sacho ladas. G ra n d e  
b o rb o rin b o  do  m ulherio .jaqu i-del-re is 
qu e  tiveram  o  co n d ão  de  baldear os 
hab itan tes  p a ra  os horte jos, m as afi­
nal não  chegou a ser cham ado o m é­
d ico  nem  o viático tocou  à p o rta  de  
n inguém . D esta feita, lim itaram -se  a 
co n tu sõ es  e dua9 n eg ras no  co rp o  os 
fru to s da a rru aça . M as, a inda q u e  
ab o rtad a , ela é 0  p re lú d io  d o  d ram a  
q u e  se rep resen ta  d esde  tem pos im e­
m o ria is , com  um a fatalidade cíclica, 
na aldeia p o rtu g u esa .

N o s anos em  q u e  a estiagem  tem - 
p o re je , o  p rob lem a d a  irrig ação  
com eça a p esa r com  seu s m olestos 
fac to res nas cham adas te rr in h a  vãs, 
is to  é, te rrin h as altas com  p o u ca  e s ­
pessu ra  d e  alqueive, d esde  a sem en­
te ira  d o s renovos. «C om  ág u a  e com  
sol D eus é criador»  — d iz  o  an ex ira . 
Mal vai q u an d o  os sóis desab alad o s 
esgotam  a9 fo n te s , secam  o s  charcos 
e transfo rm am  os rio9 num  fio de 
ág u a  q u e  apena9 m ove as p en as  d o s 
m oinhos à  b e ira  d o s p eg o s a read o s . 
O  solo m o n tan h ês é p o b re  e , sem  a 
linfa a re tem perar-lhe  o  h ú m u s, d u m  
p ro d u tiv o  ab a ix o  d e  to d a  a estim a. 
Q ual a p ro p o rç ã o  deste  p ro d u tiv o  re ­
la tiv am en te  ao  solo rib a te jan o  o u  à  
várzea an d a lu za , n ão  fa lando  já  d o  
solo p in g u e  d o  E g ip to  o n d e  o  a lquei­
re d e  tr ig o , seg u n d o  o Pentateuco, 
dava p o u co  m enos de d o is  m oios ?

Em v erdade se se deitassem  co n tas  
a q u a n to  im p o rta  a  ra sa  de cen te io  a 
um  se rran o  d a  B eira o u  d e  T rás-o s- 
-M onte9. ca lcu lando  em b o ra  ap ro x i­
m ativam en te  o  cu sto  d a  m ão d e  o b ra , 
d os a d u b o s , d as 9em entes e d a  tr ib u ­
tação  do  solo . chegar-se-ia  à  conclu ­
são  su rp reen d en te  de  q u e  fica além  
do9 cem  escudos, o  qu e  à p rim eira  
vista parece  fabu loso . E estam os a 
o uv ir a p e rg u n ta  sim plista  :

— Porque não exerce esse rústico 
outra actividade mais remuneradora ?

Ora ele exerce e pode continuar a 
exercer a indústria paupérrima do 
agricultor porque se alimenta do que 
semeia e colhe com as suas mãos e 
ainda porque 0 seu nível de vida é 
tão baixo que a sua espórtula se re­
duz ao fisco, à forja, e aos chamados 
alhos da feira. E nada mais, a não 
ser o que lhe leva o pé de altar, que, 
salvo a côngrua, é imprevisível. Mal 
que tenha ou não tenha vida deficitá­
ria, está preso em seu cepo de escra­
vo ao primeiro elemento da alimenta­
ção, que Ibe custa 100 escudos eorça 
no mercado a 30 escudos, pela mão 
de ferro duma realidade irrefragável: 
é que não sabe fazer outra coisa.

C o m p reen d e-se  p e ran te  esta cainhez 
de  v ida  com o d isp u te  ao  v iz inho  0  
bochecho  de  água e co n su m a a exis­
tênc ia  a fu ra r o  o ite iro  na m ira de e n ­
co n tra r  o  m anancial com  qu e  nos me­
ses adust09 regue as b a ta tas , o  q u a r­
tel de feijões, as m elancias. E m  a lgu ­
m as localidades a9 m inas e con tram i- 
nas sucedem -se com o n a  g u erra  de 
sapa ou  nas exp lorações m eta lífe ra i. 
O  Flora an d o u  com  o seu a n tig o  am o,
0 Chanças, nesta temível disputa sub­
terrânea. As picaretas opostas quase 
se chocaram a dez metros de profun­
didade. Venceu 0 Flora porque ele 
próprio descia à galeria, enquanto os 
nlbos do Chanças do que mais apre­
ciavam era 0 ar livre.

Em certas aldeias as hortas estão 
coalhadas duma mastreação absurda: 
09 engenhos de tirar água. Na Serra 
chamam-lhe «burros», nome que lhes 
assenta como a luva na mão. Cora 
efeito nada se pode imaginar mais es­
túpido como servidão e futre como 
rendimento. Segundo refere Diodoro 

j usavam-se já estes aparelhos na Pe- 
< quena Sfrtica em tempo de Aníbal, 
{isto é, há mai9 de 2.000 anos.

Ve los su b ir  e ba ixar esfo rçadam en- 
j te no  m anejo  d e  a rra n c a r d o  fu n d o
1 d o  poço  um  balde d e  água é  reconbe- 
- cer a crue l e ju s ta  d en o m in ação  p o ­

p u la r  : ág u a  d e  san g u e .
Singular é que 0 escravo trace o 

diagnóstico dos seu9 mate9 e não dê 
um passo para se libertar da lazeirada 

! tutela. E seria ainda o caso de per­
guntar : porquê ?

(Conclue no próximo número).

Sapatos de meio salto. Todos os

Ços e para todos os preços. SAP, 
ARI A LUSO. um

SANDÁLIA MAMIALW -  chamado 
calçado do diabo. Ponto de venda: 
SAPATARIA LUSO. m



Livros & Jornais!
Glória em sangue =  por Nuno de 

Montemor.
«Glória em sangue» é o último ro­

mance de Nuno de Montemor. Co­
mo já se tem dito nestas colunas, Nu­
no de Montemor é um romancista de 
boa cepa. Na vida, encontra ele os 
melhores motivos da9 suas emoções 
artísticas e não é descendo às tétricas 
espeluncas do instinto desenfreado 
mas sim elevando-se nas asas dos àtri 

. butos da alma que a sua pena se sen 
v te à vontade, como cisne num laço 

plácido, como ave no espaço livre. 
Nos seu9 livr09, há sempre um con­
ceito de moralidade, auferido do de­
cálogo cristão e, quando nutu ou 
noutro romance o co ação dos perso­
nagens não pode livrar-9e inteiramen­
te da capa mundana, quer seja, rcr 
exemplo, em «E o sangue se fez luz», 
quer seja em «A Maria Mim», quer 
seja neste último, «Glória em singue», 
Nuno de Montemor acaba sempre por 
nos pôr diante dos olhos a «plaquette» 
dos novíssimos do homem, especial­
mente c primeiro. Podemos fechar 
qualquer dos Iivos acima exarados, 
com esta pergunta: Para quê tantas 
luta9, tantas cansei as, tantos desejo» 
e tantos interesses materiais, se a mor­
te toma conta de tudo ?

«Glória em singue» é um romance 
a que não folta nada : Bom enredo 
dialogação feliz e apropriada, análise 
perfeita de caracteres, interesse emo 
cional e interesse histórico, movimen­
to, vida, intenção moralizados e lin 
guagem sonora, castiça e de bom 
sabor literário. O autor, urdindo ma 
gistralmente a sua ideia romanesca, e 
sem se desviar dela, descreve, com 
brilho e elegância, algun9 passos his­
tóricos do tetupo de D. Carlos. E 
Nuno de Montemor tem páginas tão 
compreensivas e tão ardentes, no que 
respeita a Mousinho de Albuquerque, 
que chega a empolgar-nos. O roman­
ce acaba com a morte, nas plagas 
africanas, do capitão Vidal, verdadei­
ro herói desta obra, e com o cortejo 
fúnebre dos seus restos e de todos 
aqueles que deram a vida pela honra 
da Pátria, enquanto Beatriz, que o 
amava de todo o coração, tragava as 
condolências sinceras da amiga Maria 
Inês, que se resumiam nesta frase, 
porque nesta frase está tudo : «Mas, 
Beatriz, a vida é o sacrifício...»  «Gló­
ria em sangue» é um romance que 
sintetiza toda9. as qualidade9 artísti­
cas de Nuno de Montemor e que não 
só a9 sintetiza como as realça extraor­
dinariamente. (Edição da União tírá 
fica — Lisboa).

F T.

Anjos na Encruzilhada =  por Gue­
des de A morim.

Eis um novo livro que sinceramen­
te aconselhamos aos nossos prezados 
leitores pelo seu valor real e positivo.

O fecundo e vibrante prosador de 
«Aldeia das Águias», «Escravos da 
Morte» e outras belas obras, a quem 
a literatura portuguesa deve ]á tantas 
páginas decisivas em beleza e emoção 
acaba de lançar este novo livro, em 
beia edição da prestigiosa Editorial 
Enciclopédia, L d .\ de Lisboa, cm 
que, em cenas inesquecíveis, profun- 
dainente humanas, eivadas umas de 
ternura, outras sombriamente trágicas, 
aqui e aii um sorriso a amenisar a 
pintura viva e cruelmente realista, nos 
dá novos ambientes na sua obra, a 
Lisboa dos que amam, trabalham e 
sofrem, do povo eterno, dos vícios e 
das virtudes, das abnegações e dos 
egoísmos, Babei ciclónica e palpitan­
te da vida, etn que perpassa tuna ga­
leria de tipos humanos inesquecíveis. 
Cada capítulo destes Anjos na Encru­
zilhada toma aspectos de ob;a defini­
tiva, completa, acabada, tal o seu vi- 
rismo, a originalidade do eulrecho, a 
emoção sincera com que estão reali­
zados em prosa ardente, opulenta mas 
sempre despida de artificialismos que 
soam a falso, documento de uma épo­
ca da vida do mundo 11a vida de uma 
cidade sentimental.

Grande Enciclopédia Portuguesa e 
Brasileira.

Está publicado o fascículo N.° 163 
desta obra monumental, verdadeiro 
repositório dos vastos conhecimentos 
humanos, que procura divulgar.

E9te belo fascículo é acompanhado 
por uma estampa em 9eparado, ver­
dadeira maravilha, reproduzindo um 
biombo japonês com a figuração da 
chegada dos primeiros portugueses ao 
Japão. Muitas ilustrações curiosas 
acompanham 0 texto em que se notam 
artigos de grande importância, tais 
os que se referem a Lacónia, Lacta­
ção, Lactário. Lacticínio9, Lacustre, 
Ladainha, Lafões (Duque de), Lagar­
ta, Lag09, Lagosta, Lelin, La Lis 
(Batalha de), etc. etc.. Honram este 
nútnero com a sua colaboração efec- 
tiva os Professores Feres de Carvalho, 
Baeta Neves, João de Vasconcelos, 
Mendes Correia, Torre de Ascenção, 
Hertiant Cidade, Ferreira de M tra; 
os Drs. Pedro Godinho, Carlos de 
Passos, Dias Amado, Otero Ferreira, 
Afonso Zúqueto, Magalhães Basto, 
Fernando Silva Correia, Henrique 
Soare9, António Sérgio, Travassos 
Valdez.José Forrnosinho, Máximo Lo­
pes de Carvarlho, Manuel Valadares, 
e ainda os eruditos publicistas A. Al­
meida Fernaudes, Coronel Ribeiro de 
Almeida, Tenente Coronel Raiil Rato, 
Padre Miguel de Oliveira, Gomes 
Monteiro, Augusto Casimiro, Manuel 

-Mendes, Guimarães Daupiás, Eduar­
do Moreira, etc., etc. Em resumo: 
um fascículo entre todos notável.

A Grande Enciclopédia Portuguesa

çm
Benjamim de M atos & C.", L.da j
( To u r a i )  telefoue <123 GUIMARÃES :

1
j

Esta antiga e muito acreditada casa acaba de rece- i 
i ber as últimas novidades para a presente

.Estação de Verão de 194(3 
L E MBRA alguns artigos da sua especialidade:
Sedas alta fantasia — Sedas em cores: Georgetes, 

Crepes, Setins, Sablés, etc.
| Tecidos em Fiôco, ejnihçâó de Sedas.

Tecidos em là para Vestidos e Casacos, desde 
jl 18$00 a 120$00.

Casimiras para fatos. (
J Tecidos de algodão para Vestidos, Camisas, etc. ;

Tecidos de algodão e de lã para Iutos. j
I; Chalés, Lenços e Cobertores — Colchas de Seda e i 

de Algodão— Véus de Seda desde 15$00 a 120$00 \
: — Vestidos e Enxovais para baptizado — Rendas, j  

Bordados e Organdis, Meias, Malhas e Miudezas.
A maior organização no Paiz em

Botões nacionais e estrangeiros.
Fabrico especial em

I Botões forrados, modelos especiais.
Panos brancos ern todas as larguras — Panos 

i para Stores e seus respectivos acessórios. Lãs em 
várias qualidades para tricô — Novelos e Meadas— j 

Panos e acessórios para cintas.
E S T A  C A S A  conserva a sua antiga divisa: ;

! Garantia absoluta dos seus artigos.
í Respeito intransigente nas suas transaeções.
'■ Esta Casa é A L T  A no seu grande sortido.
! P E Q U E N A  nos seus baixos preçosr
: FORNECEMOS cartazes de amostras em tecidos j 
I de algodão, Sedas, Botões, Rendas, Bordados, etc. j 
í que serão entregues ao portador ou enviados a j 
' quem fizer pedido ao Telefone 4-123. !
j Tem alguns artigos que resolveu Saldar a preços 
I reduzidos, mas aconselhamos para estes artigos uma 
| VISITA AO NOSSO ESTABELECIMENTO. 4
ARTIG.Ofí TABELADOS, j 
VENDAS Í»Ó A DINTECEÍIRO. j

e Brasileira conía já 13 volumes com­
pletos e está prestes a terminar o 14.°, 
mercê de uma escrupulosa direcção e 
da probidade da sua empresa. Toda 
a obra é valorizada por uma colabo­
ração literária, científica, técnica e 
artística, confiada às. mais notáveis 
figuras dos nrsios meios. Em m ais' 
de 13 mil páginas, ilustradas por mi-1 
ihares de gravuras e centenas de es­
tampas separadas discorrem preciosos 
estudos inéditos sobre história, ciên­
cias, filosofia direito, técnica, letras 
doutrinas, política bèias artes, biblio­
grafia, religiões, inoral, étnica, etc., 
devidos a sábios, professores, artistas, 
técnicos e escritores.

A sua emprêsa (Editorial Enciclo­
pédia, Ltd.a. Rua António Maria Car­
doso, 33 — Lisboa), oferece toda a 
parte da obra |á completa, ou 13 volu­
mes primorosamente encadernados, 
contra pagamentos suaves.

Avatar =  por Teófilo Gautier.
Para a maioria do público ledor 

será uma autêntica surprésa a leitura 
deste belo volume que a Editorial 
Enciclopédia acaba de, etn hora de 
feliz inspiração, lançar a público em 
excelente ed<çào numa bela capa de 
Emérico Nunes. Obra quási esqueci­
da do admhável escritor e estilista, 
ela mostra exuberantemente o poder 
do seu génio.

Efectivamente, o artista soberano, 
o insigne poeta, aborda um género 
de extrema dificuldade : o romance 
de mistério e emoção. E, deve dizer- 
se, sai da tentativa como um triun­
fador absoluto, tão absoluto quanto 
é certo pode dizer-se, sem qualquer 
sombra de exagero, que desde a 
publicação de Avatar até hoje, de 
entre milhões de romances policiais, 
de mistério, de aventuras, de emoção, 
focando os mistérios da dupla perso­
nalidade, da metempsicose, do espi­
ritismo, do hipnotismo e da auto- 
sugestão, obras escritas por autores 
celebérrimos e especialmente treina­
dos na sua especialização, nenhuma 
dessas obras adianta coisa alguma 
sobre esta do insigne literato francês 
que, em boa verdade, a todas supera 
pela riqueza da imaginação, origina­
lidade de entrecho, desenho incisivo 
dos caracteres, verosimilhança e situa 
ções empolgantes, tudo realçado por 
uma prosa de maravilha, elegante, 
límpida e nervosa, como, de resto, 
era de esperar do insigne artista que 
deixou nas letras mundiais obras da 
altura e universalidade de «Capitão 
Fracasso», «Emaux et Camões** «Ma-

denioiselle de Maunin» e «Histórii 
do Romantismo». E' pois uma obra 
cuji leitura aconselhamos vivamente 
aos nossos leitores.

Santos Populares
SANTO ANTÓNIO

Etn alguns pontos da cidade 
festejou-se, na quinta-feira, o 
glorioso Santo António, com 
as costumadas demonstrações 
populares.
SÃO  JOÃO

Nos dias 23 e 24 do corrente 
haverá grandiosos festejos ao 
Santo Precursor, no lugar de 
Covos, na Pónte de Santa Lu­
zia e na Rua Egas Monis.

Em todos estes lugares have­
rá muitas diversões: musica, 
fogo, bazar de prendas, expo­
sição de vistosas cascatas, des­
cantes populares, etc.

Em Covas, haverá, também, 
uma procissão e outros actos 
religiosos na paroquial de Ur 
gezes.

No dia 23, a exemplo do ano 
passado, haverá ainda um cor­
tejo luminoso, que sairá do 
Campo da Feira e se dirigirá 
para o arraial de Covas; nel» 
se incorporaràp Ranchos Re­
gionais, carros alegóricos, ban­
das de música, etc.
SÃO PEDRO

No importante centro indus­
trial do Pevidéin, no Stand de 
Tiro do Club Industrial daque­
la localidade, realizar-se-á, na 
noite do dia 29, um deslum­
brante arraial com orquestra, 
iluminação, fogo, música, bar- 
racas de diversões, etc., etc.

LUI? XV -  O SAPATO DA DIS­
TINÇÃO — Atraentes modelos. Aca­
bamento impecável. Sortido sem con­
fronto. SAPATARIA LUSO. 10i

Imundícies fàcilmente 
evitáveis: lixeiras e* 
urinóis improvisados.

Há muitos focos de infecção 
que seriam fàcilmente evitáveis, 
mediante fiscalização policial e 
aplicação de penalidades, por 
um lado; e poi outro medián- 
te a educação do próprio povo. 
E esta pederia scr feita de mui­
tas maneiras: na esccla primá­
ria, em. palestras às crianças 
em idade escolar; nos quartéis, 
em palestras aos recrutas du 
raute a-sua-passagem pelo exér­
cito; nas igrejas, pelos sacer­
dotes, em prédicas especiais, 
etc. Poderia fínalmenté haver 
funcionários adet tritos às Ins- 
pe?ções e Delegações de Saúde 
jue fossem pelos bairios po 
hres ensinar aos mais ignoran 
tes a higiene — cumprindo as­
sim uma verdadeira «obra de 
misericórdirr».

Eis agora muito resumida­
mente alguns factos que há 
pouco nos foram apontados 
relativos todos à cidade do 
Porto.

1 — Mesmo na Avenida da 
Boavista, e em algumas ruas 
transversais, no verão tem de 
se andar pelo meio da rua, em 
virtude de os operários quan­
do passam pela Avenida irem 
urinar nos cantes, causando 
um cheiro horrível, e o mesmo 
sucede nas entradas das «ilhas». 
Isto é pouco comentado por­
que parece que já toda a gen­
te está habituada a uma tal 
porcaria.

2 — Outro caso palpável de 
incúria higiénica é o de numa 
«ilha» grande do Porto, em 
cujas trazeiras existe um mon­
te, e que poderia ser muito 
saudável se as mulheres não fos­
sem lá deitar o lixo. Os cães vão 
e urinam em cima, espalhando 
depois o lixo com as patas, 
assim como os gatos, e as mu 
Iheres vão lá com uns pausitos 
procurar papéis; vem além dis­
so o vento que acaba de o es­
palhar, indo depois as crian­
ças para lá brincar.

3 — Há também pessoas ri­
cas que vivem em casas luxuo 
sas entre campos,, mas cujas 
criadas, em vez de esperarem 
pelo carro do lixo o deitam 
no campo Coisa que nos ar­
redores de Lisboa não se vê. 
Outras vêtn deitar o lixo na 
rua, como fàcilmente observa 
quem atravessa de r.oite as 
ruas do Porto e se lhes disse­
rem qualquer coisa, respondem 
que de manhã a Câmara man­
da limpar, esquecendo-se, po 
rém de que, havendo vento 
volta a entrar toda aquela poei­
ra pelas janelas.

4 — Vêem-se, também, de 
manhã cedo montes de lixo 
aqui e ali, esperando que o 
carro venha, e as mulheres que 
andam aos papéis, os càes e os 
gatos para arranjar comida, 
espalham tudo antes que o 
carro chegue.

5 — Finalmente nos próprios 
lavadouros, que deviam ser la­
vados e limpos de vez em 
quando, verifica se que a água 
está muitas vezes porquíssima.

Não mande; vá pessoalmente ver 
nara melhor confronto, o soitido das 
SÃPATARIAS LUSO. íos

Para Passeio, Campo e Praia prefi­
ra o calçado da SAPATARIA LUSO.

Os quase 20 anos de venda de cal 
çado, dão às SAPATARIAS LUSO a
preferência dos seus Clientes

C a p p o  d e  b e b é

certame

Gonçalc dc Sousa i 
Guise PinheiroI

i_  i
Sua mãe, irmãos e mais j 

família na impossibilidade 
de agradecerem individual- 
mente a todas as pessoas 
que partilharam da sua 
grande mágua e, por qual­
quer forma, lhe demonstra­
ram o seu pesar pelo dolo­
roso acontecimento, assim 
como às que se dignaram 
assistir à missa do 7.° dia, 
vêm por este meio agrade­
cer e tornar público o teste­
munho da sua indelével 
gratidão.

Assim, pedindo desculpa 
de qualquer falta involuntá­
ria, a todos manifestam, 
por este meio, o seu muito 
reconhecimento.

Guimarães, 14 de Junho 
de 1946.

de Be leza
Enceira-se hoje a magnífica expo­

sição de pintura de Jaime Isidoro, na 
sede do Turismo.

E' por isso justo salientar e enalte­
cer o valor desta exposição que, cons­
tituindo um êxito, demonstra bem as 
qualidades de Artista do jovem pintor.

Na verdade, 09 seus quadros têm 
agradado, porque são trabalhados de 
tal modo que nâo podem deixar in­
sensíveis os coleccionadores de Beleza.

O artista sabe arrancar à Natureza 
os motivos que melhor servem à sua 
Arte, numa harmonia de tonalidades 
que dão uni conjunto apreciável è 
meritório.

Sempre feliz na escolha dos assun- 
tos, numa variedade que afirma as 
suas excepciònais aptidões, demonstra 
Jaime Isidoro nas suas «marinhas», 
nas «flores», «poentes» e «nevoeiros», 
largueza de desenho e mão segura 
que fàcilmente vence a ingrata tarefa.

Desenhadas com vigor e coloridas 
com justeza, as suas telas, como 
Recanto da Praça de S. Tiago, 
Velhos Moinhos, Camélias, A viela 
de S. Crispim, Sol Triste, Varanda 

| do casal, Amores perfeitos, etc.,
1 revelam boa observação e interpreta- 
i ção dos assuntes, que o artista pintou 
com frescura e vibraçãr.

I Por todas estas razões, a exposição 
de pintura a óleo de Jaime Isidoro, 
que se afirma um artista com equiií 
brio e segura técnica, eonstitue um 
agradável e variado conjunto a que 
os coleccionadores de Arte devem 
prestar atenção.

T e le g ra m a s  i AM O R AS
PORTO e LISBOA

A. J. GONÇALVES DE MORAES, L.
C a s a  I F - u .x ic la .d .a ,  ezaa. 1 3 9 ^ t

DA

DESPACHOS, BARCAG EN S, TRÂN SITOS 

e AG E N TE S D E NAVEGAÇÃO

S e d e :  R. d a  N ova A lfâ n d e g a , 18 — P O R T O

L E IX Õ E S
F i l i i a i t t »  CARVALHO ARAÚJO, 66 
r  M i 4 n  ** " Telef. 12 M ATOSINHOS

L IS B O A
R S  PAULO, 261.° 
Telef. 29542 e 2*060

CA M IO N A G EM
T ransportes de Car&a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C’n s ) i  l u m l a d a  e m  lWftJlí

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.° 67
p  o  r  rr  o

Telefones 73 
e Eftado 57

C O R R E I O  
Apartado 12

FBIIfilSEO JOfiQllllil 1E F8EITB5 & GEHBO
OASA O E C  A F A R I C A

( R E G I S T A D A )

Largo do Toural, 70 a 73
Telefone N.° 4306 ---------------  G U I M A R Ã E S

flneiso: m i Z É t f  DG ISERCEARli de FlSOChCO PSItifil la SilVÍ ( M l

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico. Banco Regional de Aveiro, Credit Franco Portugais, 
----------------------- Piano Pereira & C.a — Banqueiros. -----------------------

VENDE-SE um em segunda mão. 
Informa o Bazar Favorito, na rua 
de Santo António — Guimarães.

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

F\ H U X IL IH D O R H
Empresta capitais ao juro de 3 °/(l 

sobre propriedades rústicas e 6 e 7 %  
sobre propriedades urbanas.

Tem para venda Quintas nos con 
celhos de Guimarães, Braga, Felguei- 
ras, Famalicão, etc.

Rua da Rainha, 70, Telefone 4470 
-G U IM A RÃ ES.

Ifinhos Borges e lotaria do lanço Borges & irmão.
R eceb em -se  en com en d as para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUF> 4 UC serão  ex ecu tad as na su a  to ta li­

dade e aos p reços o fic ia is .
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS.


